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E 8 p e r á l ) a m o s  l a  a p a r i i - i< ) i i  d e l  v o -  V a ío r c s  d e l  c m i e r c i o  exU -rk>r d e  e » e r »  a  

himen d e  la  e s t a d í s t i c a  d e  A d n a n a s  

d e l  C o m e r c i o  e x t e r i o r  c o r r e s p o n d i e n

l e  a J  m e s  d e  n o v i e m b r e  ú l t i m o ,  a 

fin  d e  a | > r e e ia r  y  c o n s i d e r a r  m á s  p r o -  

B U iU 'iiid o s . c o m o  c r e í a m o s ,  lo a  f e  

n ó i i ie n o a  ( ju c  v a  h a b í a m o s  v i.a to  

a p u n t a d o s  e n  e l  c u a d i n n o  a n t e r i o r ,  

o  i*ea e n  k x i d ie z  p r i m e r o s  m e s e s  d e l  

e o m e r e ic *  e x t e r i o r  e n  1 9 3 5 .  e n  c o m ­

p a r a c i ó n  c o n  i g u a l e s  p e r í o d o »  d e  

1 9 3 .3  \ 1 9 3 4 .

E n  e f e c t o ;  d«- m o d o  f e h a c i e n t e  

a c r e d i t a n  l a s  c i f r a s  e s t a d í s t i c a »  d e l  

c o m e r c i o  i ' x i c r i o r  e n  lo »  o n c e  m e s e »  

d e  e n e r o  a  n ü v i . - m b r c  d e  l o s  t r e s  

ú l t i m o s  a ñ o s  la  e o n c l u s i ó n  p r í n i o r -  

« l ia l  q n e  m o t i v a  e s t e  a r t í c n l u  y  q u e .  

K ig u ie m lo  n u e s t r a  c o s t u m b r e ,  e c h a ­

m o s  d e s d e  l u e g o  p o r  d e l a n t e ,  p a r a  

j u s t i f i c a r l a  d e s p u é s

n o v ie m b r e  

¡E n  m iHones de jw setas n fi.i

19.T3 t<)34 "J.t.s

A s í  v e m o s  q u e  c !  v o l u m e n  d e  l a s  | H «t e n  1 9 3 4  y  1 9 3 ,5  r c s p e c t i v a m e n -  

‘ i m p o r t a c i o n c . s  d e  l o s  o n c e  p r i m e r o »  ' l e  s o b r e  1 9 3 3 .  e l  v a l o r ,  p o r  e l  c o n ­

m e s e s  a u m e n t a  d e  3 . 5 9  m i i b t n e s  d e  | I n r i o  < a i- e n  i i n p o r l a n t e  m a r g e n  d e  

t o n e l a d a s  e n  1 9 3 3  a 4 .2(1  m i l l o n e s  8 . 7(1  y  1 1 . 6 0  p o r  1 0 0  p o r  d e b a jo  d e  
u\.j 1 -- \ to  ,1.. 1 utvil.k ..l ¡(h s iir jin  ríe.

liH lKirtacíóii ......  7 5 9 .3 3
E x p o rta c ió n  ......  sÜ3 .1‘4  5 3 3 .0 4

7 7 IJ 4
5 >.s9 ‘

e n  1 9 3 4  y  4 . 4 8  m i l l o n e s  

( la s  e n  J 9 3 5 .

(Ip tonela-

l ’ero a la 
_ ortacionc

5.43 m illones de toneladas en los

\ez. e l  volumen de las
L>éficit ......... Í 2Í..49 255.43 Im p ortaciones aum enta tam bién de

'  ̂ Ao Inneliíila^ <*n

1 9 3 3 .  s e ñ a l a n d o  e l  d o b l i .  a b s u r d o  d e  

r e s i s t r a r  la  e s t a d í s t i c a  m e n o r  v a l o r  
a  p r e c i o s  e x t e -

\ Iu v  b r e v e  c o m e n t . i r i o  r e q u i e r e  e l  

e s t a d o  p r e c e d e n t e .
L a »  i m p o r t a c i o n e s  i n d i c a n  m a r ­

c h a  a s e e i i d e n l e .  p e r o  e l  a u m e n t o  d e

lo s  o n c e  p i i n i e r o s  m e s e s  d e  1 9 3 3  I [>1*11/ <*e» ai^«/ lu »* «awi *» • 
r e s p e c t o  a  i g u a l  p e r í o d o  d e  1 9 3 4  e s ' n r d s j c  d e  1 9 3 4  r e s p e c t o  a  1 9 3 3

y a  a l g o  i n f e r i o r  a l  d e  1 9 3 4  s o b r e ,  D ,.  o H o  r e s u l t a  q u e  e l  ------- --

1 9 3 3 .

a mayor volumen y 
riore.- má» altos.

...Tvk . . .  . . .  —- , E.l pritner alisurdo queda demo.s-
oneí- |)rimeros meses de 1033 a 5.82 irado en la» mismas cifras del e»- 

... . . . . . .  - -11 . . .  I-  pri.eedenle. y el segundo, o seai i i i i l o n e *  e n  1 9 .3 4  y  .5 . 6 6  m i l l o n e s  d e  

t o n e l a d a s  e n  1 9 3 5 ;  e s  d e c i r ,  e l  r i t m o  

d e  a l z a  e o i i l i m í a  e n  1 9 3 .5  s o b r e  1 9 3 3 , 

p e r o  e s  a l g o  i n f e r i o r  a l  a l z a  d e  to -

e l  e o n i e r e n t

.^o. I e x t e r i o r  d e  E s p a ñ a  e s t á  e n  a l z a  d e

L a s  e x p o i ' t a e i ü i i e »  l a i i i b i é i i  s e ñ a -  v o l u m e n  v  e n  s u p e r á v i t  d e  t o n e l a j e .

' ......................... '  —  *“  puesto (lue execíle el de la> expor-
l a e i o n e »  a l  d e  l a s

l a n .  p e r o  i n v e r s a m e n t e ,  o  s e a  e n  b a ­

j a .  i g u a l  t e n s i ó n  o  r i t m o :  e s t o  e s .  

l a  b a j a  d e  1 9 3 5  r e s p e c t o  a  1 9 3 4  e s
la  d e  1 9 3 4eom im iliarla v lusliticarla tiespues, , . • r -. , '  I va bastante in ferior que

num erieainenle; es decir, el enorm e ■ ,, ,  . , . 1 1  respeeto a lVa3.
absurdo y evidente contrasentido de ¡
que. m ientras e l volumen de « « « - ,  im portaciones
tra exportación aum enta, e l valoi l .̂ expoliaciones, resulta
decrece: y comí, eoineide a la vez ■ 
que los precios han señalado t r a - ! 
ycetona de alza en el exterior 
más acentuada en 1935.

e l  r e g i s t r a r  l a  e s l a d í s l i c a  m e n o r  v a ­

l o r  c o n  p r e c io .»  e x t e r i o r e s  m á s  a l t o s ,  

( p i e d a  r o n i i> o h a d o .  a u n q u e  e l l o  e s  

l i i e n  d e l  d o m i n i o  d e  c u a n t o ?  a n d a ­

m o s  e n  e s t a s  c o s a s -  e n  e l  c u a d r o  s i ­

g u i e n t e :

im p < * r la e io n e s  e n

1 .8 6  m i l l o n e -  d e  t o n e l a d a *  < n  l o ?  i 

o n c e  j i r m i e r o s  m e s e s  d e  1 9 3 3  y  1 .6 2  1 

y  1 .1 8  m i l l o n e s  d e  t o n e l a d a ? ,  r e s - ( 

| ie e f iv a u ie n t e .  e n  1 9 3 4  y  1 9 3 5 . '

B i e n  s a h e i i i o ?  q u e  e l  v a l o r  d e  n ú e s - 1  .AWmauia 

t r a s  e x j i o r i a e i o n e » .  p o r  ? u  g r a n  v o l u - >

1

. Í l e o  J e  li’s  iiu H ees iiu d U 'i d e  p r e c io s  en  
/«.t f i i í s e s  y  f e c ln i s  i¡u e s e  in d ica n

J n l i i ’-

‘ . 1 ' j  • ' Hungría
m e u  d e  p o d u e t o ?  a g n e o l a s  y  d e  p n - i

m e r a s  i i i a t e r i a s .  e s  s i e m p r e  a l g o  i n f e - !  K o ru eg a
i C ü i n e r e i o  e x t e r i o r ,  q u e  d e  I.5 6 . t l 4  m i - ' i j y r  a  u n  p r o p o r c i o n a l  c o l u a i e u  d e  G ran  B ru tañ a

d e m a n t k C  , ,  ,  . . . . . . . . .  . . .  i . .  . . v t .  I i  . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . i . . . . . i . .  ■ C h e e e < = » k . v a i i i i ia
, XQr.» 1 '  |AÍUlMd.ill7 t'VH*»»»»- «jOV **V. ••.e..*..» •••• i lo i  A  UM |> 1 • a l

mas acentuada en 1 9 3 5 . <W‘ van sc  ̂ p , j .  iu .porlaeiom -s, pero desde
de e llo  los dos siguientes co ro la rio s: 1933. ^leVa a i , ,h! o in ad m isib le  lleva d o  lia.»la i ''

P rim ero, t^ue. a fo rlu iia d a m en te . | ,2 6 ^ 9  b il lo n e s  en igu al p eríod o d e !,.|  ex trem o  d e l flag ra n te  alisurdo i ju e ' J;,|k',u ...................
no 6on verd a d eras las cifras^ de os^ 1934 y ¡¡ 2.55.43 u iillim es «le p e srta s i señ ala e l estado sigu ien te, ap arte  de 
va lores de nuestra exp o rtació n , por-^ ^ ^ jicutras la  1 „ „ e .  sem in exiK im lrenios en otro  a '* : -Nos hallaino:» , ; 01*0  *>n o  «• «  t [ u r  ü i u l u i »?* **• i q u e *  s ie^ u ii e x jM H K ire jiiu ?*  r u  m i u  «* •
q u i  dl>íUiiu^ e x j í ü i  la d o r o w  l i e i u n  i n  , c o n t r a r í o  d e  -u -^  ¿n» a | ir o e ia i i  uiieiiD O s a h * ! f e n ó m e n o  p o r f e o t a m c n l

le re i»  d i r e c t o  o a  ( lí.H U iin u ír  l a s  n t i  a  . p e r a  e n  7 0 . 2 5  iiillioD e«>  d e  p*'S4‘tai»  ̂ d i f e r e n t e s  c la > e i*  y  m e r - , c l a r a m e n t e  d<‘f u i í d o ,  d e

e a i i e í a s  d e l  a r a n c e l :

M e d io  ih'l o íw .4 .í/ejíe

1933 1934 1935

y.1.3 yH,4 iü l .8

TZ5 -II i 3 Z.(i 1 3 4 ,0
r^i.o 7 9 .0 OO.o

f'3 .4 <)2 ,0 Ó7 -7
122.0 IZ4 .0 iz 8 .o

90 ,3 9 3 .7
<153.11 (178.0 70S.0

9 4  5 1(7 - 4 113,8
104,8 m . 8 111.7
1 3 .5-6 134.2 136,2

p u e s . f r e n t e a  u n

n^eioiies de valores, para siluai 
mayor suuia posible de divisas al 
margen d(. la intcrveucióii del (.en­
tro Oficial de (bmlrataeión de \fo- 
wda.

1 9 3 5  .» ó lo 'o r o  a  la  d e  1 9 3 3 .  l a  d< 
e x c e d e  e n  2 9 . 1 4  i i i i l l o u e »  a  la  d e  

1 9 .3 4 .

a  m a v o r  v o -

I ’oÍJoikTi d e l  r o ii is r r íc  f.r/ rríy r J e  e n e r o  a  
a o v ie n t b r e

(,Kn m ilio iics d e tciurladasí 

1 9 3 3  '9 3 4

/9 »/'riT'i< íu f P o r  lo o  J e  lo s  x ¡d o r e s  
lu j e  d e l  ¡en n rrc iii  e .t!eru > r en  ip .n  

¡especio o l•;3.t

l.íVk 7,rú

'9 3 5

l.lR

Segundo, t^u,. COkUO ti «V
lum en de ton ela je  de exporlaeíón 
debería corresponder lógiea v uatu- 
ralm enie un aumento projiorcional ¡ 
de valor, y hasU un poco más aún Impotiadón 
si ealie. por el inuviniieuto de a lz a . 
de lo» precio.» ♦•xleriores. tal contra- .siipi*rávit 
sentido, que en lo , fenómenos ceo- 
nómieos es inadm isible, revela d e , La.» cifras precedentes aoreditari 
modo indubitado ,4 fu ncionam iento '\ a de prim era intención que es en­
de la Bolsa negra, que viene a deler- leraniente inexacto, rom o se ba d i­
m inar de hei-lio un margen de re- eho basta en eunfereiieia eeunóniica 
duci-ión considerable cu  la cnoiTiie por radio, que nuestro i'oinereio ex- 
«■ifra del saldo eunlrurio de lo» v a - ! terior está en baja . La» im porlaeio- 
lores ,1,. nuestro eoniereio eTierior. nes e.stán en alza lo inisiiiü en valor

193 -s

' “" ‘■ • • d ís tic a  
"'3s-' ,1

e n  1 l i o .

'W5

+
-h
+  3.«5

__........... d efin ido , de in exactitu d
esla d íslie a . y  no décim o? de falseda 1 
p o iq u e  los q u e fo rm aliza n  k  esla- 

de Aduana» no tien en  parí.'
V ante una e\ten.»a m a n ip u ­

lación  de B olsa  n egra en divisas.
! N o tien e  e llo , p o r otra parte, ii.;- 
. da de.-eonoeidü ni si(|iiieia extraor- 
Id in a r io . po riju e e llo  es feiióm eiiu 
, iiihei-eiitc a todo régim en  de reslrie- 
r ió n  ) de tasas, de suerte «lue e.l 
interés del h o m b re acude siem iir.’ 
a ap rovcíd iar lodo m argen de lucro. 

No puede ser más gráfica la d e - ' q u e eso es. en defin itiva, toda e»i>e- 
m ostraeión  q u e revela  el (ireinserto eu laeió ii. y B olsas n egras fuDeionuii 
e»tado. E n  e fe cto : m ien tras los por- en casi todo» los países del m undo, 
een tajes de alza de va lo r v de vo- En la» im p o rlae io n es es  muy d ifí- 
lum en de la» im portaeione» en 1 9 3 1  . i l  .|Ue o cu rra  U  ocu lta ció n  por e l 
y 1 9 3 5  -tdire 1 9 3 3  van  a e o n b - ;  e s ; d o b le  hecho de la- declaraeioiie» de

, 1 1 ,  „o.k- d ec ir  llevan  e l m ism o ritm o, o - e a o r ig e n  y  de cpie. com o la  m ayor
ores (le « u cstro  co m ercio  exterio r, nes están en alza  .-i va lo r p o r e! d oh le  I p arte  del a ra .ice l se a p lica  «d v u lv

P a lm o s  a ju - lit ic a r  en los ir .-s  q u e  e n  v x v lu m e n . y la- e x p o rta .io n  s  ! ,u „ ie i .tü  del vo lu m en  v ! r«»«. las aduanas ponen esp ecial em-
Cblados a igu ien le- con tod a  la con- están en alza en vo lu m en  y c ii b a ja  i .k ...r:,.reá ' ■ .-ñ.. en m v  esas valoiuieioue- so
e k ió n  p o sib le  la ap u n tad a  c o n c lu - , en va lo r, p ero  una p arte  im p o rta n -j del a lza  l e  o» I " ' ' ' ' ' ’ '  ‘ _J [„ • i . . . .
*ión. que n,, hav (pñen la m enee, de le  de esa b a ja  de v a lo r  es en tera -, e l \ aloi y  e  m i u iiu n < < a.

en la  es-1 taeione» »en;tia/H t‘l visiD le

X'alore?; 
liiiix.rtación 
Expurtaeii’iii 

N'olumeii: 
Importación
Pjifionacióii

exp o r- ¿ijn»len lo más uproxim adam en tc

m exaeiiiiul niaiiillesta en las cifras m.-nie tielieiu. registrada ‘'h Iti e s - 1 taeione» seiiabtíi (d ' “j ' ),,,urre 'k  inl-m o en las 
d«- valores de la exportación v del ladísliea. pero en contradicción ma- sentido de w guir un moviiin i o luaraeii de de­
fraude de divisas, que se m anipula» nifie-ta rx!n 1 . realidad de lo» b e - ' t a l m e n t e  inver».>. o  s. a que tumniras | u a r ^ i e d-
» través de U  B o lw  negra. ehos.  ̂ • volumen aumenta 6.78 y 5.85 por , laracum  <ie valoi es m uilio ma

Ayuntamiento de Madrid
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clástico, m áxim e si el exportador 
i'iiouetitra en e llo  una posibilidad de 
LMi.irilar una parte, m avor o menor, 
de Us divisas procedente.s de los pa- 
^os. y más aún tratándose* ile entida-

dadero cataelism o que. afortunada­
mente no existe.

La sitnación m onetaria a esos res­
pectos. no hay qne ocultarlo, es de­
licada y  ann grave, pero Hq en ta l

des que sean a la vez im portadoras [ categoría de catáatrofe.
y (‘xporladoias y de otras que, sin 
tener uniñeados ambo» aspectos, 
m antienen entre si estrechas la la ­
ciones.

\«í Un podido com probarle en to ­
do- los casos, que al entregarse con 
retraso divisas pedida- para deter- 
inina<jo.s pagos, ban sido aplicadas a 
otros pagos posteriore- porque los 
prim eros habían sido ya liquidados.

Nosotros no somos detectives ni 
m ucho menos delatores, pero sí te- 
neiiios i'l deber de servir e l prim a­
rio  ijitcrés nacional de demostrar 
globalm im te ejue no es eWacta ni 
m ucho menos esa disparatada cifra 
<ie sabio contrario de valores de ba­
lanza com ercial por 255 m illones de 
pesetas oro en once mese- que. de ser 
cierta, im plicaría de suyo un ver-

\ ese fenóm eno de inflación evi­
dente del desnivel de valoración del 
com ercio exterior coincide exacta­
mente. como ya apuntamos en otro

Normas de ejecución del conve­
nio de pagos con Inglaterra

Se ha repartiócf a la Banca mía circular 
dictando las normas de ejecución a que de­
berá atenerse, asi como a los interesados, 
para !os pas'‘s que d^ian verificarse a par­
tir dd  13 del aciuai. 

ta s  solicitudes de traii-ferencia? de can-
a rtíc u lo  recien te  a l h a b la r  de la s  tidade- en libras esterlinas u otras monedas 
p ig n o ra cio n es en e l B an co  de F.s-¡ ® I**'"*'” '®* s” el Reino Unido por
pañ a, con e l  rem anso d e  cntresra ,le  ¡ coiKcpto,  se verificará k, mismo 

■ I /> .  i-ko • 1 1 — actualinente, acompañando los debidos
divisan p o r e l  C en tro  O fic ia l de C o n - , justificantes. uvwaos
tratació n  de M oneda y  tam bién  c o n ' La Banca continuará remitiendo al Ceii- 
e l  a lza  de los p'-ecio- cxter!f*re!^: C? t̂io^eda para su compeiifacíón. los
d ecir, a iia rtir  de fines de 1 9 3 3 . a ■ correspondientes a peticiones ya
I I J JO»- .  J ift»e I autónzadas. que serán devueltos con indi-
lo largo  d e  1 9 3 4  y  acen tu ad o e n  1 9 3 5 . | cación de k  forma precisa para liquidar- 

C on ste. pues, en  defin itiva, q u e e l  los, I.z)s ii^resos, en ios case* en que así 
saldo c o n tra rio  de va lores q u e atri-,® * "icnrione, se harán en el Banco Exterior,
b u v e  la  estad ística  a n uestro  c o m e r - ' ** peseta* a

. • . . .  I ''on’bre del Centro. Se liqu dará la mo-
cio  e x te rio r  es  com p letam en te  e x a - « d a  extranjera al cambio dcl día anterior 
gera d o  c  in exacto . pcH-aiulo p o r  e x - ! al del pago. A l efectuar estos ingresos se 
ceso e l  d éficit de b a la n za  q u e  con- constar; nombre y  domicilio del deu- 
sitrjia I España, del acreedor ii^lés y del

 ̂ ■ b o lle ro , cuando sea posible; nombre y  do­
micilio del deudor en España, del acreedor 
inglés y  del banquero, cuando sea posible;

 ̂nonríre y  dirección del Banco inglés, remi- 
' tente de los giros al cobro; importe en 

^  '#■  I  A  í*®*̂ *̂ ® moneda extranjera, según ca-
I  l i l i  I I  ,'sos: importe original del débito; el de las

•  I ÍJcsetas a b i t a d a s  y  eí tipo de conversión, 
i y expresión del concepto que motiva el cré- 

E l  odm al capital es irracional, y fruto I practica la naturaleza en grande escak, en I  dito, que podrá ser comercial o financiero.

u e  e s

J. ü , CE8 A L L 0 S T B R E S l

p it a l?
sie una propaganda mal imencioiiada y  sa- 
tura<la de falsedades. Millones de jwokta- 
riüs odian ai cat^tal sin saber a ciencia cier­
ta qué es el capital, ¿ Cóni ■ e? p. sible odiar 
líi qoe iu> se conoce.’  ¿Cómo e.> posible te­
ner mala voiuimd respecto de aquello de 
lo que no se posee ui» noción exacta;

Seguramente rnuelios líderes que predi­
can la c.ampaña contra el capital, no sabeu 
a ciaicia cierta quién es esa entidad a la 
<|uc aucan con Unta saña. í>iizá muchos 
i!c nuestros lectores, de ser iitterrogadts, 
,;<fié es d  capital? no podrían contestar con 
claridad y precisión, porque sucede a me- 
r.udo, c|Ue carecemos de ideas exacUs y  de­
finidas sobre muchas cosas de vital impor­
tancia. y  €11 las que ponemos, nuestros 
ikIíos y  nuestros grande- intereses.

la vida animal y vegetal, como si quisiera ' Se mencionará expresamente en los m- 
euseñar al lK»«nl)re lo que dehe h « er en  ̂ gresos relativos a pago de créditos banca- 
el mundo de (os hechos económicos, porque i dos de aceptación, autorizados en su día, 
en éste como en tudtn la .Vot»ra/fM es noes- ¡ además de los datos anteriores, el veiid- 
tra gran maestra. “ Es facilísimo probar | miento de los giros de tales créditos y la 
— dice Novicow— , que la cajMtalízación es, frase “ crédito de aceptación", 
un Iiecho univci-sal; no necesito remontar- | Las cantidades debidas al Reino Cuido, 
me hasta el dominio de la química, lo cual ' Por todos conceptos, dejarán de devengar 

3f \ 9r ^ a r í a  X ^ m t a < Í a / í < i  r̂ a m !  v x r r k r w A c t b ^ k  •  I  H t *  r ^ ^ r t i r t r a  a  ! • »me apartaría demasiado de mi propósito; | interés de demora a (>artir de la fecha de in- 
me limitaré ai dominio de la bioh.rgía. Las greso en la cuenta de pesetas del Bancvi Ex- 
9-ibsUDcias quhnkas del suelo son las re- i teriof
servas de energía potencial que las planta- El deudor español a tra\ é- dd Banco que 
transforman en energía actual, mediante intervenga en k  operación, quedará res- 
vida y  su crecimieiKo, Los minerales coiis- ‘ ponsable de las diferencias de cambio que 
tituyen, pues, los capitales de los vegeta- puedan producirse hasta el moiuento en que 
les; éstos a su vez s; ii capitales i»ara los k  liquidación se verifique definitivamente 
animales; "L a  planta alraaceiu; e! animal Por el dfoTMfj. A  este efecto, los Bancos 
gasta” , dke L, M. Bordean; esto tratando- podrán seguir exigiendo a los interesados 

¿Qué es el capital? Los ecoiKmistas nos se de los animales, hervíboros, los cuales, mía garantía prudencial.
«licei! que el capital no es otra cosa q u eja  su vez almacenan para los camivaros. | Queda sin efecto la faculud concedida 
un CíHijunlo de riquezas que se destinan a Qaro es que ningún animal hubiere yo^do a la Banca para solicitar moneda con des- 
prodiKÍr nuevas riqueza.-. Ei- l-igar de ser vivir sin Uu- rese-rvas alimenticias creadas tino al Reino Unido, a justificar después 
sonsuniida.s por el uso o de permanecer im-  ̂ las plantas: sin ser desde un cierto 
pr^uctivas, reciben un fin social, que cun-' i/into de vista, iiu capilalisla. Pero la capí- 
.-i.-te en crear nuevas riqueza-. ¿ Hay e ii ' talízación. echa raíces todavía mucho más 
esto algo inmoral? ¿Se perjudican la .-o- profundas en el tk.minio de fenómenos etn- 
ciedad o los individu s en particular, por el i briológicos y  fisiológicos. " A l lado de la* 
twchi» de (ine determinado- bie ;e> sean des- ' substancia plásticas vivientes, dice I.. Dan- 
tinados H producir nuevas riqueza-? Nada ¡ tec, el huevo contiene substancia» alimenti- 
de eso; sin el capital, la evolución econó-Uia- muertas llamada- reservas, a expensas 
mica de tas sociedades, hibiera sido impo-1 dé las cuales se jH-oduce la asimilación de 
siblf, y la humanidad no liabria salido del las substancias viviente»". Esto por lo que 
estado primitivo en el que viven tas tribu» 1 afecta al embrión. En cuanto al organiímo 
salvajes. El capital es fautor e»encial del adulto, "los elementos de la ración alimen- 
bienestar humanó e índice seguro de pro- ¡ ticia, aparecen destinados menos a un con­
greso, "Es, dice Carlus Gide, un hecho' sumo inmediato para atender a los desgas-

de servida, aún cuando se trate de pagos 
de fletes, caniidades inferiores a soo pe­
setas, etc.

Se dará curso a la» peticiones de aper­
tura de crédito en igual forma que actual­
mente. fijando el Centro los casos en que 
la liquidación, a su vencimiento, ¡legue a 
efectuarse por medio de! Clfcnvitr.

Tvidas las suma.» debidas y pendiente» de 
pago en 13 de enero actual procedentes del 
cobro de exportaciones, y toda» las deu­
das que vencieren con jjo-terioridad refe- ___
rentes a precios de nxtrcancías e-pañolas ' se cumplirán dichos coinpromi.-os.

importadas o í el Reino L'nido, serán paga­
das «1 libras esterlinas por medio de in­
greso en una cuenta sin interés en el Ban- 
»  de Inglaterra, a nombre dé “ Jefe do 
la Oficina de CIcaring anglo-espafi';!" 
^ontTollrr o f the anuUt-espamsch office) I 
T od «  los efectos girados .sobre el Reino 
Unido por el concepto de mercaneía.s ex- 
portadas deberán llevar la mención “ Paga­
dero a! jefe de la Oficina de Clearing an- 
glo-espafioi” {Payohie to the coiiiroller of 
me anglo-spanish office). Al verificar los 
mgre-os en dicha cuenta, se consignarán 
los siguientes datos: nombre y dirección del 
deudor inglés y  del acreedor en España, 
Banco español que haya efectuado k  reme­
sa ; importe de la deuda en k  moneda con­
tratada y  su equivalencia en libras ester­
linas y  tipo de conversión.

Cuando un crédito español se pague en 
otra moneda que no ,=ea libras esterlinas 
el ingreso se hará por k  equivalencia en 
fibras a cambio vigente en í.ondre.s para 
1- 1. el día del pago,

Si k  operación estuviere estipulada en 
pesetas, el exportador español recibirá pa­
go de su crédito sin modificación por di­
ferencia de cambio.

El Banco Exterior de España.' a! recibir 
aviso de 1m  ingresos hechos en k  “ Oficina 
tic Clearing anglo-español" pagará al 
acreedor español en pesetas, al cambio de! 
día de recepción de dicho aviso, la canti­
dad correspondienle a sus créditos. Los pa­
gos a favor de España que no se'an por ex­
portación de mercancías, continuarán ha­
ciéndose libremente, como hasta áliora. Pa­
ra el caso de que en pago de ftiercaneías 
se recíWeran en España cheques de libras, 
deberán ser entregados al Banco Exterior 
l«ra ser remnidos al CoMroUer of ili,- J.cm- 
ítmi Office y liquidarlos eii la forma es'a- 
blecida.

En les Centros oficíales tienen la impre­
sión de que ctni el reciente Convenio de 
pagos establecido con Inglaterra se au­
mentaré el comercio entre ambos ¡laíses, y 
se muestran satisfechos de las ventajas que 
dentro de las circunstancias actuales se han 
podido conseguir.

•LOS C k E O m x s  DE ACF.P- 
T A C ÍO N  EN EL CO N VEN IO  
D E  PAGOS CON IN G L A T E ­

RRA
Con respecto a los créditos tle aceptación, 

ya en curso, que representan un compro- - 
miso de la Banca española frente a la Ban­
ca inglesa, con vctKimiemo fijo, ,-e ob­
serva que en k  circular del Centro Oficial 
de Contratación de Moneda referente a las 
normas de ejecución de! Convenio anglo- 
español de p^o», se les da uim tramita- 
ci«i especial que habrá de iiermitir seau 
pniitualniente atendidos a su vencimiento.

Refiriéndose a eitc punto concreto, el 
gobernador del Banco de España manifestó 
ayer que no hay dificultad alguna y que

tx-imómicu <ie tal importancia, que no »c 
podría viertamei'jte exagerar »u valor. Ue 
la misma manera que ro pitede encen­
der fuego, a lo menos cii L-. «.••jndiciuiie» 
ordinaria» de k  vida, sin tina panícula cii 
estarlo de ignición; de la niLsina mai;era qu'.- 
un »cr vivo no puede ser engeidradu sin la 
presencia de cierta iiorciór la raateri.i 
viva preexistente, así tambiái.; n.i pue.’le 
prtrtlucLrse ning iiiu riqueza. _ (s-udkiwies 
iMirinale-s ecoiióniica». sin la i»reser.tia de

te* energéticos que a la co’istiluciáu y a lo 
coascrí’aciíhr de las r c jm o í ,  que aseguran 
de 'Illa manera permanente la vida del or­
ganismo.

La naturaleza, ime», tanto en el reino de 
1 '  animales romo en el reino de l'« vege- 
tale-s, c» esencialmente capitaüsla y 1:0 co­
noce otro prooeditnievdo para crear y  man­
tener a los millones de miijiies de seres vi­
vos que existen sobre la tierra, que alma­
cenar eivergk'i, substancia», fuerza de re-

Austria consofícía su uionecfa
1:1 Ba.ic. Nacional de Au»trk acaba de rín a n  un dvvaluación dv 10 por loo; con

una riqueza iTeexistente" Pi.r lo demás e l , serva, para crear nueva» formas, nievos or- 
lapiial I " e» u¡j hecliii artificia!, fi>rz»ds', gaiiismus c individuos. Toda riqueza, sea 
vi'itemo. I '  todo lo contrari’». algo qt- biológica o ecwiómica. que 1.0 >e consume

sino que c» destinada a crear nuevas rique-

Hijos de Olimpio Pdroz
■BANQUEROS-

e/iSfíó fíNTSCB&OftÑS.
Manual Sót»
Hi/oé da F t m  Sótn a ISSS-I90I 
O/m /uo P iea t I902-M09 
0/impn PtroM a óvm  ISI0-I9IS

SMNtgo dt CwnpMtMa 
R Im  de Ccrvwtn, 16 
VHIagarefa da Araaa 
•dAéadei NáHez, 3:-

za>. es un capital, y tal destino no tiene 
ningi'iM carácti-r iuin**ral. sirxv u !• 
d.. la evuluiiún rie 1.» i »•»-, h ■ -.re- y 
(le la* sociedades. 1

No ddiemus odiar a! capital, sino agra­
decerle los servicios que iire.»ta y  servirnos 
1.- él, para nuestra propia utilidad y bie­

nestar y  utilidad de los demás.

ED U A R D O  P A L L A R E S

lomar una decisión poco aco.sturahrada en 
ios anales monetarios contemporáii.. : re­
duce el precio de compra del oro, e» de Jr, 
que eleva la paridad de la divisa austríaca.

En verdad, la revalorurción e» modesta; 
ol precio de! kilo de tro fino baja de 5.999,83 
clieline» a 5.963,69. o .sea una equivalencia 
del chelín de n.ióyftyg de gramo de oro con­
tra 0,1666" anteriormente.

Pero aunque la revaloración no pa.,a del 
o.h por too no t>'-r e»n e» menn.» sigoifica- 
i'vs en una época en que tienden a multi- 
l.li»uisv la» devaluavioiies. Fde hecho ul».-- 
tigua el saneamiento de la.» finanzas y de 
la ecsnomia austríaca.

Desde el principio del siglo, ha
conocido catástrofes monetaria» para no 
alarmarse ni regocijarse con este cambio de 
suerte. En rgeo sustituía la corona al fl'-

BANCO DE SAN SEBASTIÁN
FEDERADO  CON E L  BANCO HISPANO AMERICANO

Capítol pwto», 20.000.000 «  Caphl d— mboliidoi p* IO.QOOJOOO
ftaurwi <700000

27 SUCURSALES Y  AGENCIAS EN  GUIPÚZCOA

la inflación de guerra y |a»st-guerra *e 
hundió la corona, creáml ;•.' el chelín so­
bre la base de un tlielln |Kir in.OüO coronas- 
papel. Este chelín, instaurado en diciemhre 
de ryzq. reprcseiiiaba n .zn yj gramo.» de uro. 
En septiembre de 1931 fue arrastrado por 
k  quiebra del niuriTi, tlccrelaiifio .4 usirk 
el control de divisa» el 9 de cx-tuhre ilr ni3i, 
c«i¡.intieiKÍo desde febrerti de 1934 en k  
depreciación, de hecho, de su m iicda.

h’ eiivilei'iinieuto del chelín alcanzó 15 
ix>r 100 en i'-i de 103a y zi [xir' 100 cii fin 

Fi ,ln ih- ciinlirc de 1034 Austria 
decidió 'evaluar lo.» Iiaberc-- U- mi Banco 
Nkckiiial a razón de un ehelln jxir o,i(>667 
gramos tie uro finu repre-entando ima deva­
luación de ai.3 por 100.

lai rcvaluacióti nnmct.íria que acaba de 
decretarse parece el término n rinal de la 
mej'ira priq^resiva regi»irad« a In largo del 
año 1935 i>ur el Banco Nacional, en el que 
k s  reservas «  mantuvieron en ¿4a millo- 
iie» y el "stixlk" <le divi».- jirogresó de 36 
a 116 millones. El -aneamiento del sistema 
bancario y de la situación (>rc»ui>uestaria 
permitió k  conversión de h s empréstito» 
exlefiorc» y el repatriamiento de cajátales 
que. con k  ayud'» dd turismo, engendrar(«i, 
a su vez, d  enderezamientu dd balance de 
cuentaa y, por ctHwecneiiria. la mejora njo- 
netaria.

Ayuntamiento de Madrid
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Una preocupación económi­
ca (íe naciones poderosas

l o »  estabilizaciones m onetarias y «u$ dificultades
K1 lema de la cítabili.iaLiún rauuetaria no 

pierde actualidad. Es la preocupación de los 
gobernantes y de los economistas, qiK no 
aciertan a formular conclusiones definitivas 
y  seguras. La razón está en que la estabi­
lización monetaria no puede fijarse aisla­
damente. El problema monetario no depen­
de sólo de que exista en un país más o tne- 
no.s circulación fiduciaria emitida por un 
Banco central y de que mi los sótanos de 
éstos haya más o  menos monedas de oro 
y lingotes que respalden en propurción su­
perior o inferior la circulación. Depende 
de otras camas relacionadas con ésta y que 
son de orden social y  de orden crediticio, 
l ’ ara que haya una verdadera esubiiización 
monetaria precisa que esté despejatia la si­
tuación i«ciüual en relación con otros paí­
ses y que iio haya posibilidad de guerra en­
tre uno y otro; precisa que la situación » -  
cial esté calmada y  consolidada en el rccin- 
10 nacional; precisa que el crédito del país 
se desenvuelva sin entorpecimiento y  que la 
lucha de industriales y comerciantes dejen- 
diendo sus productos no lleve a esa política 
exagerada de contingentes y super-contin- 
gentes y  de trato de nación más favorecida 
en el régimen arancelario \ precisa que la 
p.rlítica internacional interna se deseimiel- 
va con la armonía necesaria para imponer 
a los partidos un interés común en benefi­
cio de los súbditos a quienes goWernOT

Y  en tanto que estos cuatro principios no 
e>tén eijuiiibrados y firmes por sí, no podrá 
cxi-ii'- una estabilización monetaria cierta, 
segura y  iwnnaiientc. Cualquier ejemplo 
que elijamos para dar idea gráfica de este 
cunceirto bastará a su inleligeiKÍa. Estamos 
.sentados con perfecto equilibrio en una silla, 
cuyos cuatro sosterws se hallan tangentes 
fon perfección paralela al plano en que des­
cansa. Estaremos, pues, seguros de no caer 
al suelo, pi '̂quc la silla se cncutiiíra períec- 
«iiiicntc equilibrada y tiene re=istencia abso­
luta para permitir el peso que soporta. Es­
tán cumplidos los principios físicos del 
equilibrio y  k  estabilización de k  silla es 
perfecta.

Pero im^inemos que falta o que está 
quebrantado uno de los extremos, .■ ûn 
drerai.s sostenernos, pero con equilibrio in­
estable, apoyándonos en las otras tres re-

leresantes. pero ire-poirden a la necesidad 
de equilibrar todos ios elementos a que an­
tes hemos hecho referencia?

Una estabilización monetaria—han dicho 
los técnicos— que diera al mundo la garan­
tía de que las fliKtuaciones arbitrarias en 
los ca.nbius fuesen evitadas, es la condición 
nece.-a'ia para adoptar una política de cré­
dito y ' una política comercial que permita 
una reconstrucción económica duradera.

El principio es, como se \-e, demasiado ge­
nérico.

Este sistenia— siguen diciendo— no podrá 
ser establecido sino por un cinvcnio inter- 
naciiHial en el (¡ue deben entrar las princi­
pales potencias de Europa, América y Asia.
Es indudable que si no se ponen de acuerdo 
los más imiiortantci países no habrá ntedio 
de sostener un sistema de regularización de 
cambio.

“ Debe quedar claramente admitido que 
!a rti'rganización del s-.sU’ina monetario in­
ternacional no suministre más que una base 
para la i;,>lítica económica que conduzra a 
una restauración de la economía mundial. '

Es ésta, en efecto, uiia recomendación 
que los expertos <le .Amberes hacen con la 
mejor intención; pero para que tenga efica­
cia. hay que dar pm supuesto que estén es­
tabilizadas bases principales de k  econoniia. 
k  piliiica. el i-->iadu social y  el del crédito.

Otra condición, marcada en las coiiclusin- 
iies, es que las paridades iniciales de la es­
tabilización teui duraderas y  razonables y 
estén ei. ¡c-lación c« i el nivel de coste de 
prodíictc-i y el nh'el de los precios en los 
diierenit- iiaiscs. teniendo en cuenta la l»- 
litica aduaitera y la actitud de los capita­
les en cuanto se relaciona con los jH-éstamos 
iiiternacii lutles.

Es i' dudable que si estos principios no 
se cumplen, las consecuencias serán periur-1 
badoras por la propia acción de los prin-' 
cipiüs- Pero ;cómo se hace con acierto una 
paridad inicial en un si-tema iiwnetario que 
comienza, si no hay ia tranquilidad— repitá­
moslo hasta la saciedad— política, social y 
cretlilicia que -oii el verdatlero fuiulaineiilo 
estabilizador?

Hay en las recomendaciones de los téc­
nicos de Amberes otras que se refieren a 
la falta de confiania c.xistente con respecto

ma, caeremos en el fuero de estos princi­
pios reguladores <le la nroneda. I-a moneda 
es uno de los valores de apreciación de un 
E-tado, pero si el Estado tiene déficit en 
sus presupuestos; gastos superiores para 
defensa nacional que hay que mantener an­
te el temor de un ataque extranjero; peli­
grosa situación social derivada de las luchas 
de diferentes ideologías nacionales que re­
percuten siempre eu los Parlamentos y  que 
perturban la vida interior; inestabilidad de 
los Gobiernos, porque los Parlamentos no 
los dejan desarrollar sus programas bue­
nos o malos: ¿cómo es posible que una mo­
neda. en cuyo crédito .se reflejan todas las 
conmociones de ese carácter, tenga la quie­
tud y  el reposo necesarios para una estabi­
lización que. como la palabrs por sí rai.sma 
índica, es la forma reposada ca.si inerte, de 
un valor convencionalmente aiircciado?

Es fácilmente comprensible que las difi­
cultades inherentes a este problema le man­
tengan sin solución a través de l'is años y 
especialmente desde tq i4  en que estalló la 
Gran Guerra, origen de PkIos los males eco­
nómicos, sociales y iwlititos que el mundo 
padece. Hay grandes inteligencias, excelen­
temente formadas en el estudio económiro 
y financiero universal que no logran afron­
tar soluciones al problema monetario. Pu­
blican libro-, escriben artículos, hacen de­
claraciones, fiirmukn pm.iíramas y  excitan 
a resoluciones que están bien concebidas des­
de un punto de vista teórico y aplicadas en 
ciertos casos r. determinadas economías na­
cionales.

Pero' la solución concreta, justa y segu­
ra, no aparece. Los cxiiertos que observan

el movimiento económico procuran, con k  
mejor intención y  ofrendando el fruto de 
sus desvelos, dentro de k  ciencia económi­
ca, hallar los mejore,? resultados; éstos, sin 
embargo, no se determinan prácticamente. 
Y  asi estamos aflos y años, viendo cómo 
caen los patroue.: oro y  cómo se <lerrumban 
las estabilizaciones monetarias.

No pretendemos, como es nautral— ya lo 
lubrá advertkio el lector— . poseer el secre­
to de este magno problema. Ex|ionemo$ un 
criterio, y nada más. Pero decimos que en 
tanto no estén equilibrados por sí mi.smos 
los cuatro elementos principales que sirven 
de fundamento a k  estabilización nacional 
de un pais, no es posible que subsista la de 
la moneda, en H que los otros tres tienen 
reflejo muy directo, La prueba es aportada 
por la realidad al pumo que .'¡ .se exami­
nan las causas que han obligado al abando­
ne) de los 5i‘ tem.s de oro en los países prin­
cipales durante ios últimos años, se verá 
cómo ha obcdecidii a la falta de alguno q 
algiim-s de los sostenes precisos para el 
equilibrio general y como no hay hoy en 
el mundo paz internacional, reposo social, 
nivelación prc.supuestaria. ni créfülo segu­
ro. la moneda no tiene ni a.simik el glóbu­
lo rojo que ncce-ita para mostrarse sana 
y fortalecida.

Y  en tanto no cantbien las circunstancias 
sociales, políticas y  crediticias del mundo 
11(1 cambiarán la.s de la moneda y  no será 
posible la estabilización que pardahnentq 
buscan los expertos y  los economistas.

Tal es nuestro inotlesto juicio.

S. C.
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La marina mercante cíe Estados 
Uníííos en 1935

Deshechas la.' barreras aduaneras, con 
favorables fluctuaciones en los cambios y 
muníficos precios en las operaciones, la

lartameiito de Comercio hacían un total de 
278, y  aproximadamente 1,63 millone.' de 
toneladas; pero teniendo en cuenta que

tén que fallan el equilibrio será muy difícil, 
y si son tres, no habrá ya losibilidad de es­
tar sentados con quietud, si no se es equi­
librista de circo, y é'te no es el caro eco­
nómico a que queremos reíerirnof.

E1 ejemplo está, pues, ckro. Estabilice­
mos una moneda que es un sjstéu ^  la si­
lla económico-financiera a que aludimos. Si 
alguno de los otros so.'tenes o los ire> es­
tán quebrantados y no ^esenian regukrí- 
zacióii de igualdad y re-i'iencia nos encon­
traremos en el caso de no hallarnos segu­
ros en el asiento. Y' esto, ni más ni menos, 
considerado a la pata de la llana. e? lo (lue 
ocurre con los problemas económicos de 
Ja' estabilizaciones.

Y  lio nos aKontramos ><guri.í. porque el 
aspecto monetario ha querido resoh'erse es­
tabilizando ta moneda, pero como ii» están 
e.'tabilizadas ni k  .dtuación social, ni  ̂ la 
situación política, ni la situación crediüca 
general, comprendiendo en ésta el presu- 
piK'-,to dcl Estado que está por déficit cu 
til mayor jiarte de los países, incluso en los

y se dice que no es posible una devaluación 
{«tura sin una devaluación de paridades en 
la ntedida suficiente ¡ora traer el problema 
id equilibrio internacional Iiasia el punto de 
que su rolución rea prártkamente realiza­
ble.

Es natt'ral que asi deba acontecer, pero 
siempre M,hre la base dv una estabilización 
general, porque éste es el mal que han ve­
nido padeciendo los países que. habiendo 
acordado la fijación de sus monedas, han 
tenido que abaudorarla al libre juego de la 
estimación púWtca universal y de k  .ifería 
y de la demanda correspondientes.

La verdadera posición del problema nio 
iietafio e:i el mundo es de incertidumbre y 
desequilibrio. Los países más fi»rte' km  
tenido que ceder y sustituir el sistema de 
patrón oro por otro que no obligue a en­
tregar desde deter.niiiada cantidad física-

magUmCOS Jircuios Cll ia iv/.ft.saetía.», i's.w —  -------  -
marina de Estados Unidos de América barcos pertenecían a !a fluía de reserva y

» . I * ___  .Ia  1/.4- 1*1 IIA n A  ll*a\fotros 10 en reparación, de los que no liay 
(jne hacer meiKÍón, quedan, ¡xies, 39 bar­
cos, con un total de 218.3(12 tonelada.', uti­
lizados en servicios de tras¡x)rte internacio­
nal con cinco ¡«íses distintos.

Ixis buques utilizado» p<ir el Estado, rea­

se ha encontrado en el año ¡.TCtérití» un 
camino bastante más fácil de transitar que 
en 1034. La nwjura latente no se ha con­
seguido de forma e.spcctacukr. sino a fuer­
za lie ccmtiniio macha<|ueo y de trabajo con­
tinuado. El lieclKi es que. desde los prime- „ -h—- - ...... ........ .
ros tiempos de la depresión general indas-lizaron 169 viaje» duratve el ano fiscal, ter- 
trial en i'xius los países, numcrosisiinos n a - ' minado <1 30 de junio ¡«asado, ro-tando al 
vicros americano' han encontrado ganan- 1 Gobierno 1,30 raillcines de dólares, esto es, 
cía» inmejorables a má» de abundantes en muy cerca de nwdio millón menos que en 
muchos casos. el año precedente de 1934

E í i  30 fie junio <k J 935.  ) a  marina h h t -  I  Durante 1 9 3 5 *  aprnximanamentc ¿ 7 3  
cante americana contaba'con unos 25.000 | eos, totalizando 1,86 milloiK-' de tcmekdas,
barcos, incluidas todas clases y  tamaños.' de los buques dedicado» al comercio y  tras­
sumando aproxiiuadameiile i-',50 millones i»rte con el exterior rccibiernn ayu^  del 
de tonekdas. La mayoría de estos barc<«s I  Estado en compensación al trasixirle de_ co- 
estaban destinados al servicio comercial del , rreos- 1.a »ituación financiera de .as Onii- 
interior y  en lo- tireat Lakos. (I.agos Mí- pañias. en lo que a ellas respeck, esta en
chigán. Superior, Hurón. Krie y Ontario). I  gem-ral en mucha me;or situación que el
Aoniximadamente 401) de ellos eran tan-1  año anterior, 

litóme eT'metaT améralo. Ésto ocurrió a ' ques. mientra.' que 228 eran de k  flota ck , U  flota que nos ' ‘5 ” ^ '
Inglaterra una de las más fuertes nació- reserva del Gobiernu. Haciendo ca»o onn- | en comparación u.n el . .ingiatcrrar^una ac i s» ____ .«ntanH.. n n cúii, ía i«arnía mercante de Estado* UnTcios,
lies, financiera y ec'jn^^micamente, cii iQ3 U 
y después a lo» Estados Unidos, a Bélgica.

fa nuiyor ¡«arte de los países. 1 .p^r qué? Porqi« no estaban

K 1» ” ai»yos. ] p,,r si mismo.r-»u es ¡a razón— y no hay otra— por la . . >*t t i  IfV w . . — r - -

ciial pai:»es que Vgalmeole han c&tabJeciQO 
1 patrón oro o fijando un tipo de estabili­
zación a su moneda han tenido que decaer 
*!e i-'to. .sistema' o se vean, como ahora 
•curre en Francia, compeomeiídisimos para 
' -teiierk.

rji lo» días II, 12 > J3 de juiio pa»ad»> sv 
reunieron en Amh. -1 - notable' economis­
ta'. .eiiti. l<is cuales r,,,.,. reputa!
Ke\i! . . . ,  I n g k i c - í i ; : l ih ' , ; ' ,  de .Siu'ivi . 
Krj.ir.p. de Eranek: Baudhuin, de Bélgi­
ca, y Otro' convocado; por la Cátóiira de 
Comercio de dicha población, a fin ile que 
dieran condusíoiics para estabilización 
de los i.aii.b;o». Prcvíameiiu rcun;,’. hi Cá­
mara de Gymercio Internacional en Parí- 
a l'.- delegados de cuarenta nacione-. para 
dcscutir el problema monetario que es pre­
ocupación. no sólo en k s  GobicoOs, sino 
*• riemciitüs mercantiles e  industriales 
del iinmdo «itero.

I-..S ii.;, V.;-i . - .  fuero; , desde iu^o, in-

Y  p<ir más vuelta* que se dé al ¡ir,.Me-

-o ik- todo.» ésto», V nu contando ningún , da la marina mercante de Estado* Unido.', 
barco de menos de 2.000 t.Hielada.', k  flota ' |.a significado una gran mejora «i ^  asun-
oenr-ada en el trasporto intemacir'iial de 
pasajero» y carga suniahan 488 buque», con 
nn total de 3.07 millones de tonelada'. Kn 
la misma tedia lo* barro- mercantes |>rc«- 
piedad del Estado, bajo el control dt-1 Ue-

Banco Internacional de Industria y Comercio*
CAMTAl: 30.000.000 W

Domicilio social: Carrera de San Jerónimo, 29. - MADRID 
Dlí«ccí6n teUsráfic. BANKINTER - Teléíono no95 

A p e r l a d o  d e  C o r r e o s  o 7 . ^

t o d a  c l a s t y  d e  o p e r a c i o n e j  b a n c a r í a /  .  L i b r e t a j  d e  A h o r r o  c o n  
a e r v i c i o  de^  H v c h a j  -  D e p a r t a m e n t o  e s p e c i a l  de^  Ca;«y d e^  B lt ju U e i

qiirJIRSALES- Aguiiu, Albacete, Alicante. Ayaiuonle, Cádiz, CaKosa de Seeufa, 
Ciiz». Oolotes. Elche. Hellm, HueUa, Ibi, Jijona, Loím , Se.,- 

o X e ta ,  Puerto de Santa María, Wn Femando, Samucar de Bairamc 
dt, Sevifla, Vejer de Frontera, Y«cta

J

tos marítimos concernientes al Departa­
mento de Comercio. E* significativo, de»d« 
luego, el magnifico desenvolvimiento de e*- 
le ramo en época tan f«rticularmente d« 
depresión como k  actual, dado el estanca­
miento general de todos lo ' negocios y ac- 
liiidades, que hace bastante imposible a 
!o» navieros ¡«agar sus deudas al Fu-lado.

Es de «'¡K-rar iiue niás adelante, y con
condiciones más favorables ¡«ara k  navega­
ción la flota americana con'lga efectos aun 
más' significativos, ya que no siendo muy 
favorable-, las actúale', su desenvolvimien- 
Ui lia sido del halo satisfactorii-

JAhfES C R A K l PK.ACOCK

I xuuy práctico rontalti-
v J O V e n  l i d a d ,  m ecanografía, 

[ nociones francés, ocho años estudioa 
; sacerdocio, se ofrece a Em presas, 
I oficinas o particnlaree.

Zurbano, 59, portería

<i»á : • ‘ ■ N•«' í í-*- *'• ' w  : •Ayuntamiento de Madrid
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El Comité regulador del 
vidrio Imeco

Por *;i Ministerio de Agricultura se ha 
dictado un decreto creando el Comité Re­
gulador del Vidrio hueco, como regulador 
de la industria nacional de este nombre.

Este Comité habrá de regirse por el Re­
glamento inserto en la ‘'Gaceta" de hoy.

El Comité indtistrial del Vidrio hueco 
intervendrá en todas las cuestiones y pro­
blemas titic afecten a la industria del vi­
drio, e.xceiJtuaiido aquellos que se refieren 
a las ramas del vidrio plano y vidrio hueco 
<n su clase deaomínada vidrio negro, con 
au> variedades de blanco verdoso para agna.s 
minerales y verde oscuro para vinos tintos 
y  cervezas. Podrán adherirse al mismo en 
lo sucesivo otras ramas de la indu-stría, 
previos exjwdientes demostrativos de la con­
veniencia de su inclusión >• de las modifica­
ciones para iiitríxlucir en e.stc Reglamento.

E.ste Comité dependerá de la Subsecre­
taría de Industria y Comercio, residiendo 
en el Ministerio de Agricultura. Industria 
y  Comercio.

La finalidad de este Comité será la or­
denación de la producción y  comercio del 
vidri j de las clases no excluidas, así como 
la de fomentar el consumo y expirtación de 
sus pr'xlnctos.

El Comité tendrá las siguientes facultades: 
Primera. Proponer a la resohrción del 

Ministerio las regulaciones que c.síimc ne­
cesarias en la industria vidriera y  iki se 
opongan al inieré.s general.

Segunda, (.'oordinar y urraoiazar des­
de el 3»wito de vísta nacional las necesida­
des e intereses de lo.s productores, transfor­
madores y  consumidores de vidrio.

Tercera. Propoixr las medidas a adop­
tar para defender y  mejorar la indu.strU 
vidricra.

Cuarta. Estudiar las primeras materias 
> transiKirtes de la« mismas y  tle lus pro 
duelos fabricados.

0 ‘iima. Estudiar y proiK>¡ier cuantas me­
didas tiendan a desarrollar el comercio del 
vidrio en el extranjero, relacionándose al 
efecto con los organismos representativos 
tle la iiKlustrta en otros países,

_ Sexta. Organizar la propaganda gene 
rica del vidrio español en el mercado na- 

-cional y  en los extranjeros, iiivestigamio 
las nuevas aplicaciones de e.ste pr.-ducto 
divulgando la-s existentes.

Séptima. Marfteuer al día el censo de 
pruductoies y  formar las estadísticas de 
producción, transformación, venta y  ennsu- 
mo del vidrio en España, y  en lo que de! 
extranjero afecte a la i>rf>ducrióii nacio- 
tial del mismo.

Octava. Vigilar el cumplimiento de cuan­
tas medidas se dicten en defensa y  mejo­
ra de la industria vidriera nacional.

Novena. Cuantas otras actividades e íni- 
viativas que. n.i siendo de competencia de 
O tros organismos, puedan ser útiles a los 
■ fines ¡»rstguidos y sean propi-jestas por e! 
Comité al Ministerio de Agricultura, In­
dustria y  Comercio, y  aprobadas por éste.

Décima. Cuidar de su propia organiza­
ción y de la de sus servicios y  relaciones 
de la interprertadói> de este Reglamento y 
de las propuestas de modificación del mis­
ino.

Undécima. Cuantas en orden a su com­
petencia le someta el Poder público.

I.as funciones del C<jmité serán de tres 
ciases: de iniciativa, con.suittvas y  efecti­
vas. En virtud de las primeras, podrá diri­
girse al Gobierno propoiijendo las niediilas 
qne crea coiivciriente.s en benefxio de la i 
industria vidriera- Serán consultivas en to-1 
do aquello en que alcance su competencia 
y  le someta a estudio el Clobiermi o los j 
representantes afectos al mismo y  qiic ten- I 
gan relación directa o indirecta con la in-1 
dustria vidriera. Serán efectivas, en cuan-1 
to al cumplimiento de las disposiciones que  ̂
la Superioridad apruebe, y  refiriéndose a I 
las finalidades del Comité, eitcargne a é s-, 
te su realización.

químicas, designado pornal de Industrias 
la misma.

Un reprcseiuanto del Iii.stituto Nacional 
del Vino, designado por dicho organismo.

Estos tres últimos, en representación de! 
consumo.

Vocales electivos: cuatro vocales por las 
fábricas de vidrio Irueco en régimen ]>atro- 
i»L

Un rciwe-sentanie de la Asociación de 
N'idrierüs de España.

Otro, en tepreserrtación de la .Cgrupa- 
ción de Cooperativas de Vidrio.

Dos vocales, en representación de las 
fábricas de vidrio hueco en régimen c<«^- 
rativo; y

Dos vocales obreros.

•Actuará <le secretario de! Comité y  de ,su 
IWegación permanente, con voz y voto en 
t-xJos lo.s casos, el jefe de la Sección de 
producción de los Servicios de Industria. 
Habrá un vicesecretario, nombrado por la 
Subsecretaría <ie Industria y  Comercio a 
priipue.sta de 3(|uel!a Sección entre .sus in­
genieros.

Un maníjiesto a ios patronos
espanoíes

C A P IT U L O  II 

Ori/aníroridr» dri CoimVr

Capital:
1 0 . 0 0 0 . 0 0 0  d e  p t a s .

Reservas
5  7 0 0  0 0 0  p e s e t a s

¿staMecimiento lundado sn 1099

be «capa de «xU  clase de ope­
raciones de Banco y Bolsa

uMe

Oir««ecn dANCAftiO

El Comité industrial del Vidrio hueco 
estará constituido con rei>resentacioiies del 
Estado, de k  producción y  del consumo, 
en la forma siguiente:

Prcsider.te, el iludtrísimo señoj subse­
cretario de Industria y  Comercio.

V¡cepresí<Iente, uu vocal del Consejo de 
Industria, designado por d  presidente del 
Comité a propuesta de dicho organismo.

Vocales natos: los jefes de las Seccio- 
ne.s técnicas y  el secertario gerwrai de los 
Servicios de Industria, afecto a la Sub­
secretaría de Industria y  Coniercio.

Un representante de la Dirección gene­
ral de Comercio, nMnhradn por esta. , 

ü n  representante de la Subsecretaría de ■ 
Trabajo, designado por la misma.

Un representante del Consejo Superior 
de Cámaras de Comercio, Industria y  N a - ' 
vegación, ixKubrado por dicho Consejo. [ 

Un representante de la Cámara Nacio-

Se nos ruega la imblicación del manifics- 
tii siguiente:

"Es muy lamentable que en los momentos 
más graves para Esr«na, y  cuando más 
necesitamos de una unión para combatir la 
revolución y sus cómplices salgan a la pa­
lestra uiiü.s señores que no tienen represen­
tación alguna ni autorización de las clases 
patronales para decir qtie han organizado 
el jiartido económico patronal español (P, 
E, P. E.)

no siempre desinteresado-s. y como mi sola 
hombre acatad las candidaturas que contra 
la revolución y  sus cómplices confecciona­
rán las derechas tinida.s.

Patronos: ¡Viva España I

Patronos firmantes: Luis Larrínaga, Lo­
renzo <lcl Rio, Ramón Grimalt. Miguel de 
la \ (.̂ a. Vicente Criado, Zacarías Salinas, 
Saturnino Sotilios, Franci.sco Barral, José
F í ^ r n á n /U »  d -________  i - . . .  xf.

(r'. c- ' I / .........  - •«••Vifacu AJtUldl, JtMt
j Fernaixlez, ímegono Purroy, Eugenio Mar- 

Los patrono.' han de ser siempre apolíti- 1 ^ rié s . Miguel Navarro.
15. como tales natrones v ñor encima ilc ‘ Pernaiidez, Manuel \’aqucro. Ri­cos. como tales patronos y  por encima de 

tixio patriotas; y  es evidente que con sn ac­
tividad contribuyendo a crear ¡rartiditos 
causan un grave daño, incotiscieiitemcnte, a 
la causa de España.

En estos momentos críticos [>or los que 
atraviesa nuestra de.svciilurada E.spaña le­
vantemos nuestros gritos en .son de pro­
testa contra la pretendida creación del 
susodicho P. E. P. E. .Si otras razones no 
bastaraji debieran ser suficientes los elo­
gios "desinteresados” de periódicos como 
"E l Liberal", que tanta,' veces ha aplaudi­
do los desmanes de las turbas contra el 
patrimonio de los patronos españoles.

Patronos; Desoíd los cantos de sirena,

^jfiONStJO CE ADMINISTRtGlÓN

PRESIDENTE

EXCM O. SR. CO N D E  DE L IM P IA S

VICEPRESIDENTE

SR. D. JU LIO  C O LLA D O  M ARTIN

V0 C<U.E8 :

Sr. D. Honorio Riesgo García, Sr Don 
Laureano Rubio Rodríguez, Sr. D. José 
Chávarri, Sr. D. Jesús Huerta P ^ a  y 

Sr. D. Ricarda Torres Reina

DIRECTOR GENERAL

Sr. D, Jesús Huerta Peña

BANflfEROS DEPOSITARIOS Y CUENTAS CO­

RRIENTES :

VENTAJAS qii otreein sus pólízit

Banco Central.—Banco de España.— Ban­
co Hispano Americano.-Basco de -ñ.i»- 
gón.— Banco de Bilbao,— Banco Inter­

nacional de Industria y  Comercio.

Capital social suscrito ... 

Capital desembolsado ...
Ptas. 4.000.000 

—  1.600.000

Libertad completa del asegurado res­
pecto a residencia,'viajes y  ocupaciones.

Absoluta indisputabilidad de la pó­
liza cumplida el primer año.

Anticipos automáticos para el pago 
de las primas y  anticipos en efectivo 
de elevado importe.

Derecho a la r^bilitación  de la pó­
liza <sin reconocimiento médico duran­
te los seis meses siguientes al venci­
miento impagada).

Derecho a la prolongación temporal 
del seguro por el capital ínt^ro, libre 
de pago de primas y  sin exigir reco­
nocimiento médico.

Altos valores de rescate y  de seguro 
liberado.

La póliza cubre el riesgo de muerte 
de una manera absobjta, sin dejar de in­
cluir los de G U ERRA y  SUICIDIO.

Diferentes opciones para la liquida­
ción del capital asegurado.

BONOS A N U A L E S D E  C A P IT A L  
A D IC IO N A L  de un valor mínimo ga­
rantizado, cada uno de los cinco prime­
ros, del 3 ,5 0  por 100 dri capital, o sean 
2.J00 pesetas por cada loo.ooo asegu­
radas.

Der«ho durante toda la vigencia de 
la póliza a cambiar la clase del seguro 
por otra prima más devada.

Paribilldad de utilizar los BONOS 
para k  liberación anticipada del s^u- 
ro y  el pago del capital a s u r a d o  antes 
de su vencimiento.

cardü Hcrniída, José Hermida, Jesú?, Ga- 
hanu, Gcmzal.iy.'ianz linos,, jesúsde Grao. 
Constancia Pérez Pedrero, viuda de S. Gar­
cía Oixlina, Juan Grandima, viuda de Aga- 
pito Casado. Antonio Martínez E,'pada 
Hermogenes Galimlo, Talleres Ferga viu­
da de José Ribas García. Casa Arrovo, 
braiicisco Hcrmicla. Mctoriaiw Hermida, 
Manuel G. Lama, Francisco Mora Rey] 
\ lajcs Careo. Federico Ca.<tro, Angusto Ru- 
bu'. Francisco I'ernánrlez. .■ Sindrés Rodrí­
guez, J Rc^iguez, José F, Perlierra, R. 
CaiK,, Ramón González, José .Suárez. Ni- 
colas García, Luis Sanz, ^fig^eI Aguilar 
Antonio Brú. José Oviedo. Emilio Feit.i, 
Mamiel Incláai, Luis ) ’alázquez Angel G. 
Mendiola. Jesús Gómez. Julián Sánchez, 
hiistaquiii García, Luís Butragucfio P  Cor- 
baclio, .^driáii García, K. Pérez \‘allej„ 
Florentino Pérez, Lorenzo Baquedano, 
francisco Alonso. Bar .'^̂ tur, Alberto Ilu- 
rrtoz. Rafael Goverina, Miguel Fabe Fe­
derico Tardío.- F, Llórente, La Hisiaim- 
Ingloa. Casa Aiisouera. Genriáii Arnáiz 
Eiuükiiu L. Barrera, Rafael Suárez. Traiu- 
portes Griiijva. José Criado Brioiies, M 
^ r c ia  Alvarca, Narciso Benat, El Rú, de 
Oro, José Comi>te, Félix Uríu«ta, Maximi- 
IKI G. Herrera, Evaristo I.larer. Robustia- 
nu Junquera, Casa Pozo. Juan González 
Arroyo, Amonio González, Zalala. Ceferi- 
no Maestre. Tapicerías Peña, Manuel Fer­
nández Aldao, Zalwr. Felipe Ramos It- 
qiiierdo, 1.a Dama Rubia. Nosworthy,* So­
ciedad -Anónima. Rodríguez. Angel Martí­
nez. Luis Moreno. Jacinto Anaya, I.uis Ca- 
verii. Rafael Ripoll. Cesáreo .Arvira, Luis 
Herranz, Josefa Sauz, M. Alonso. Diego 
García, Julián Veguilks, Adrián Ortiz Ra- 
■ fael Garrahle, E. Iñigo. R. I-'uiw.', Victo- 
no Iferranz, Ferinin Calws. J. .Albert Jo­
yería Oria. Emilio A'egolíla', Casa «m é- 
ncz.

Domicilio social:
Avenida de Eduardo Dato núm. 8.-MADRID
'Automado por la Dípeccióii General de Oontcreio, Industria y Seguros)

'PHONIX IN WIEN
(El FENIX «USTRIXCO)

Sh M i H i  SionM li IMi

F u n d a d a  «r>

Bif iái gBoarei p n  b p a it

MADRID. - Zoniila* i9
T e i A f o r t e s :

Oh» edén. 20247 .  Ofietnos, 2 P K  

Aportado. f080 ,

M t e  tlUiiráliu! iUISTNOFEKiX

Francés. Profesora jo re a  
diplom ada. O fré­

cese dom icilio. T u tor, 40, pral., C. 
De 3 a 5.

EL ]

D

L
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De interés para los exportadores
a Bulgaria

Texto traducido  de la refo rm a  del artículo  8.° del 
R eglam ento para la aplicación de la ley sobre 

m arcas com erciales e Industriales b úlga ra
Esta modificación ha sido pt&licada en el 

número 20i del "Diario Oficial Búlgaro", 
correspondiente al 7 de septiembre últímo.

La entrada en vigor de esta disposición
»crá tres meses después de su pronralgación.
■ para kra productores nacionales, y  de ■ sets 
^ ra  los comerciantes y  productores extran- 
jero .̂

Conv, \» pr m-J fué hecha el 7 de
septienilic. qu’C.'e decir que el 7 de marzo 
de 193Ó comenzará c ser aplicada para nos-

eiros. ’
Alt- d-” Los coñacs, vinos licorosos, itii- 

las, colas, petróleo, aceites de lino cocidos, 
cuerdas, hilos de c,ser e hilos de algodón, 
asi como las demás mercancías, vendidas al 
^.r menor en su embalaje interior y que 
son fabricadas «n Bulgaria e importadas 
dd extranjero, deben llevar una marca dis­
tintiva, que induiue por lo menos la canti­
dad. el peso, el contenido u otros datos 
torTesptjndK'Hes a la roercancia, asi c.mo 
la naturaleza y  el origen de la misma. El 
ministro de Economía Nacional fijará por 
decreto la tolerancia admisible para las 
mercaiwías, cuyo peso o volumen sean sus­
ceptibles de cambiar bajo la influencia de 
las condiciones atmosféricas o por defecto 
del tierop'í.

Todas las telas fde lana, algodón, sella, 
etcétera) fabricadas en el país o exporta­
das del extranjero, deben !le\-ar una marca 
disiiiniva, Que indique por lo menos la ra­
zón social de Ir íábrira y una inscripción

relativa a la anchura exacta de la tela y at 
de la pieza en metros, asi con» a la íiatu- 
raieza y origen de la mercancía. Los por­
menores técnicos relativos a la aplicación 
de esta disposición serán determinados por 
decreto del 5.finisterio de Economía N«-io- 
nal, previo informe de las Cámaras de Co­
mercio e  Industria, de la Unión de Comer­
ciantes Búlgaros y  de la Unión Genera! de 
Industriales Búlgaro.s.

EJ algodón hilado fabricado en Bulgaria 
o importado del extranjero, aunque sea 
vendido sin inscripción, debe corresponder, 
en cuanto al embalaje y  al a rra lo  de las 
madejas, a la numeración en uso t "  el p*i« 
de su procedencia.

Las telas de lana, algidón. lino, cáñamo 
y seda, fabricadas en Bulgaria, pueden po­
ner en la orilla los colores nacíoitalcs co­
mo .narca.

Observaciones: La enmienda introducida 
in los párrafos primero y  segundo de este 
artículo estará en vigor tres meses después 
de su publicación en el "Diario Oficial . 
P or lo que se refiere a los lu-oduct re« de 
mercancías búlgaras, y  .seis meses por lo 
que se refiere a los comerciantes \- produc­
tores de mercancías importadas del extran­
jero.

Las mercancías que se enctsmtren en pi- 
der de los ciwnerciantes el dia de la entra­
da en vigor de la enmienda, deben »er mar­
cadas según ’as dispo-iciuiies del texto a - 
tualmente en vigor ile los párrafos pr’ fn.'- 
ro y si'gindo.

nuíd t. al contrario, aet'taltuente hay más 
oro que antes: lo que sucede es que este 
dinero, que cada año aumenta en una pro­
porción de 2.000 millones de francos oro, 
es insuficiente para satisfacer ’ ns necesida­
des que van aumentando en una fa-oporción 
mucho más rápida, de los numerosos nego­
cios que se verifican en esta época.

-Mientras n . exist" más qrae moneda me­
tálica. como i'JJ dependía de la voluntad del 
honAre su aumento o disminución, no ha­
bía, por parte suya, el peligro de la infla­
ción, pero, en cambio, no se podía evitar la 
alteración de precio, bajalan o .subían se­
gún la producción era mayor o menor en 
las minas. Con la creación del papel mj- 
neda, ésta e.s dirigida por los hombres, y 
a-'uique en gran parte es garantizado por las 
reservas de oro, que como garantía de aquél 
guarda cada país, estas reservas disminu­
yen cada vez a volui'taJ de quien las ma­

la época <[ce ' t  verifica, y que la nrtnaf 
crisis « e n ó m i c a  *^ún l a s  te'jría', 
de algunos eennomutas, es motivada p<ir 
la falta de este mertal es circulación^ para 
otros la actual crisis eoxióraica n) es mo­
tivada por las causas anteriormente men­
cionadas, ya que, pudieiido crear .‘I hombre 
papel moneda a su antojo, y  poner en 
circulación los créditos y  anticipios, evitan 
la piralizacíón económica y la baja de pre­
cios, y  que según sus teorías esta paraliza­
ción es motivada por la disminución pro­
gresiva de este crédit-,

.;Cuál <Ic las dos teorías tiene razón? A  
mi parecer, las dos, ya que la primera va 
intimamente ligada a la segunda.

Ya he dicho anteriormente que Itay más 
cantidad de oro que hace años, pero que 
este oro es iiisuficieiite para las necesidades 
que actaalraenie tiene el comercio.

. , , .1 : Fácilmente se verá esto últímo, cada
ne;a. Cuando se amueiila el papel moned. garantías de .sus reservas de

oro, emite papel-moneda y  lo.s iiart'culare.ven circulacióiv, produce los mismos elec­
tos que cuaiid, se aumenta el oro ios pre­
cios suben, facultad que han empl^do mu- 
dius países, abusando de esa facilidad, po- 
niettdo en circulación gran cantidad de pa­
pel moneda, con el fin de poder atender a 
sus necesidades, sobre todo en caso de gue­
rra.

con base de este papel-moneda y  garanti­
zados p. r él, ponen en circulatión cliequcs, 
pagarés, letras, eu una palabra, cirrula la 
iDotieda más impOTUnte, la del crédito Z’or 
t^ to . esta formidable montaila de i«ip«l 
tiene por cimientos una pequeñisima base 

. de oro. Figuraos que temend': como base
En .úlerBania, después de la Gran Guerra, tres carus de naipes, fuéseis con.struvendo 

se imprimió tanta cantidad de papel m o-1 sobre ima de ellas, sosleiikla por b s ’ t.tras 
iieda y  los precios fueron u n  altísimos. <|ue  ̂dog_ un formidable castillo de ficlias de d->-
el marco se ejuedó sin valor apreciable, y 
hubo i|ue orear tro nuevo.

Fnmlánduse er. «:sta po-ibilidad de aumen­
to de pape! moneda, otros economistas nie­
gan que b  actual crisis económica sea mo 
tivaila por la falta de oro, puc.= se puede 
adapur perferumente a las necesidades del 
comercio las emisiones de billetes y los cré­
ditos y anticipos que los Bancos conceden,
V

minó, llegaría un momento que n> pitdieii- 
do sostener el peso que sopori-^̂ 'a laen'ait 
al suelo con gran estrépto.

En el momento que uno lario,- d,- <.-5. 
tejs señores, que podemos llama: árbitros 
de la paz y  de la felicidad del n.nnd-i. se 
asustan de su» propios negocios y aati-t,u¡- 
üose de ellos recogen su dinero rc-iir:'ndo- 
se, producen el resiiuefcrajaniiento y c' huii-

evtar as, la p.ral.zac.ón econónnea y la sustentados ¡ .y  J k s ,
baja de preews. Según estos, es niolm da e„j,rendicro.i otros. Unido a iJ . i  esu  vá 
l_K.r la disnnruaon progresiva de este eré-

circulan, y  como las mercancías circulan

paraíízacíóíi
y ef a iz a  de

Oír CAI-
tilo explicación; "Entonces liabía más di­
nero". -A! recapacitar el lector sobre este 
tema, pensar: "¿Cómo es posible y qué 
causas para que boy cxi.sta menos oro que 
hace unas decenas de años?” Si no» re­
ferimos a! dinero en especie, no ha dismi-

económica 
precios

Kuitrc las muchas razones que-se han da-i aimienlo en b  profliicción y  eu el m .- r -  
do para exidii 1 ‘ causas de la actual c r i- , cío. , ,
M. ecimómka. se encueníra la teoria sus- : P«r o - .  cumdo ic habla de un negor, , 
tentada por mnclios economistas, qne con- liecho en t.em[K.s tasados, sole^  s 
sideraii que esta es motivada por ia esca 
sei que existe del metal, que «  turnó como 
patrón úiteniaciuuil en cuestiones moneta­
ria», que es el uro. Cuaixk) empezó esta cri­
sis, en los comienzos del año 1929, las 
existencias de oro en tod» el mun^ eran 
de 10.300 milhmes de dólares, o refinendo- 
pe a francos oro. Hz.ooo millones, compren- 
didus en ellos los Oo.ooo millones deposita­
dos cii todo» los Bancos del mund.>, los 
20.000 millones en circulación y en poder 
de 1.15 particulares, y Iw 2.000 millones de 
producción anual de 1 is minas, dan una 
cantidad insuficiente ipara las nccesidaóes 
del comercio.

Corau [áciltnente se ci>mpr«idera, la es­
casez de oro pr dure una baja general de 
precio, asi com > .sn abundancia es causa 
de que .subar eu igual proporción, siempre 1 
que la ley <le la oferta y la «Icmanda, y  d e-! 
más circunstancias que regulan los precios, 
r-- varié:;. Motivada por b  baja df*precios
y '• '.1 fin de contrarrestar sus efecto-,
Itr- iiKluáirias disminuyen su prodriccion, 
daiato comienzo con esto a un circulo  ̂ yi- 
f ' 411V 1.0 tardan «1 sufrir sus pemício- 
S - -  e f e c t o - ,

lamido el (ksoihriunei’to ilc .América > 
de su» minas, y cu i-l siglo XIN. al ■ ••• 
f f - '  i.i explotación !?.‘  de .Au-t-aha y 
Csliíorióa. y más tarde las de Traiisva;.!. 
hubo auincnlo eiionne de oro .-n circu.a 
cióo y .lucesiva» v c.n:tinuadas alzas en lo- 
prcri..-, Y i'-ti.s no UcKaron más alt

dito.
ii'te  elemento rs niá» importaiKe «i'te el 

. .. y las emisiones de papel moneda, ]mes 
'p ir  mediación de él ->• verifican la mayor 
I rsirte «le las traiisacioiies mercantiles, Si 
*i -. io .tásem.is con él, cuántas «‘peracn-: es 
I  que verificamos a un largo plazo c<«! la se- 
I Kuridad que transcurrido ese tiempo ^ -  
¡ tlri-m-'  hacer frente a ellas, no verificaría- 
[lo,.-: i’cro el crcilitu -no pasa de ser un 
I-I .'.'iTiiriit -in fiiriiu. como -1 oro -.'.n la 

mina: convertirle en letras, ¡«garés, ch;- 
-,;ues. > entonces este crédito toma su for- 
rca, c insenstbleineirtc se convierte en di- 
itern. que circula, fiados e.i la solvencia, en de
b  -eguridad de que este dinero, que vn rea- a-mienti 
lidad no existe más ijuc en i>ap«l. vendrá a 
íviestras manos transcurrido cierto tiempo.

Vemos, pues, en el truiscurso de lo que 
hasta ahora va escrito, que la print rdial 
moneda es el oro, que a mayor cantidad de 
or.i en circulación, mayor prosperidad <11
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ron), sogu', y lid) vanl^qu, i»rwonlui mis d,l
dohU d ¿  upild nemindeU Im Cádiáoson cinuU-
ciÓA, l•n■«^dooDns MpUmenlod, g,r»n1i*al opU 
t,1 social y sus rtiarvu. Sa cotizan coma vdo'os dol 
Estado y líonan carádw d* Eladoi públicoi, no ha- 
biando sutdde allaiKienus Importanlaa an su celu,- 
eión, no ebstanli las Intonsas crisis por qu, ha otra- 
vosado al pah
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aM ^taW rcit-frT--^ ■ »i»«l• aóAm 
failoiéa Cl Barsao Hipolocaita Ws admfla an cbpMte 
tin |— dwoeho do euUodia, coauiolca al dapo- 
lOaflla OI aiiierfeaclán, ta oncarw do w oageide- 
dóis, btoo dtTodiaTioolo o por macUo da los Baim 
Corradorasda Co avardo y Aganlaa aitolza^  da 
lalecalidad. Raiulta, po»tanto,un valor da Cartea
de máMnsa garantía, indispansabU va Soeiadida». 
Corporaáonas y parlKularao

PRESTAMOS ESPECIALES PARA EL 
FOMENTO DE LA CONSTRUCCION an pa-
btacionni da laiperlaaóa. hka a «orle o a largo

"***ADMITE CUENTAS CORRIENTES con

Acaba da asIaUaearsa un Ntgociado aspada! da 
A p o d e r a n ü e a to s e in io m ie s  «»" earéei»t 
GRATUITO para Taprosanlar a los prastalai'ioa da
prwriadaa an toda la traraftoclón dal patea ■>, 1 ^
dienta podar otorgada al alacio

fijadas en esta» últimas, sufren las ennse- 
cueiicia» faltando ésta», los ferrocarriles 
se dclieneii y  Jos buques se amarran, y co­
mo todo en este mund marcha encarlena- 
do. el jiaro obrero aumenta, la miseria 
avanza produneiidn la ruina y de»iilacióit 
ptir diiqiiier.

Esta es la causa por la que para nwi. h i-  
no hay otra forma con que atajar este 
niunstrui» des.lador que »e ui.-, -.¡ci.c enri­
ma, que es una próxima guerra.

Una guerra que creará la necesidad ur- 
preveer de armamentos, trajes, 
a muitiuid de iKinibres, y aquí 

está e! mayor peligro tk la actual paraliza­
ción, la amenaza de una pró.xima guerra 
más horrible que niiiguna. pues caila dia 
son mayores lo* adelantos de la ciencia, et 
odio político de los hombres entre sí. y el 
paro ibreru, a»i como el ansia de salir de 
este caos, que lenta e insensibieiuente. nos 
introdufimos por él cada dia que avanza.

V  no e.s esto lo peor, sino que las ilacio­
nes agoladas después de una gran guerra, 
moral y  materialmente, nos comUiciriaii a  
otra gran crisis mayor que la actual.

F.l remedio a todo esto es muy diíicil 
precisarlo, según Hugo Wast el ¡niigne 
escritor suramericano. "L a  baja universal 
de precio.» ha itroducido la subida universal 
de! dinero.

Si los precios siguen bajando, el mejor 
ncguciu es no contprar nada, conservar el 
dinero.

Pero si los i^eciüs cuniicuzan a subir, 
significa (jue el dinero empieza a iicrdcr su 
eapacidail adquisitiva, y entoiK'es se cam­
bian los iiajieles y  el mejor tiegocio es com­
prar".

He aquí, piie» un reioedio a la actual 
paralización económica; El aba de precios.
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• C a n j‘.‘ fio acci»>nes <lc la  C o m p a ñ ía  
E sp añ ola  de P etró leos

Para gobierno de las t>'̂ rsoiias ijite tie- 
iKMi eii la Caja de Valores de este Banco, 
eti derósito i> en Rarantia de operaciones, 
acciones de la Compañía Ksiafiola de Pe­
tróleos. >e les participa liue. conforme a 
lo f|ue tiene anunciado esta Sociedad, a 
partir del día 2$ del actual mes. deben 

. tsreseotarse las acck'nes, que son de a Sf> 
. iK-setas, para ser convertidas en otras de 

a <no. Es decir, que cada diez acciones de 
Jas' actuales. fC convertirán en una de a 
5C0 ix̂ .setas.

Según nos han informado en ia Compa­
ñía la farte de acebnes de a 50 pesetas 
que no alcancé a formar un grupo de diez, 
quedará pendiente de canje, basta que se 
'forme el grupo dé diez y i-ueda ser criiuer- 
tida, o basta que otra cosa se dism-nBa.

\  partir de la indicada fecba. aj <lel co­
rriente. el Banco se ocupará de efectuar 
esta operación, por lo que respecta a sus 
depósitos, y  a menos de w ih ir  orden en 
contrario, con la debida anficii>acion.
. Madrid, iq de enero de 193Ó-— EÍ> «cre- 
Mriü general, Joaquín Altaraz.

B  ^>T.O P O P l'L A R  D E  LOS P R E ­
V IS O R E S  D E I. POK^■EXIR

Ju n ta  genera] o rd in a ria  de accio n is­
tas. de 1 9 3 6

Convocatoria

En nombre ííel Consejo de Administra­
ción. y  con las facultades que a la Presi­
dencia confiere d  artículo 21 de los Esta­
tutos, se convoca a Junta general ordiitana 
de accionistas, que se celebrará en el do­
micilio social (Casa de Los Previsores de 
l ’.irvenirJ, Madrid, el domingo 5 de abril 
de 103Ó, a las diez y media de la piañana 
cii primera convocatoria, con cl siguiente 
orden del día:

Primero, Memoria, balance y  cuentas so­
bre el ejercicio del año i 9 3 5 -

Segundo. Estudio de proposiciones que 
deba resolver 1a Junta.

La Junta se con.'tituirá y  actuará con 
a-:-v.'l" a lo preceirtuadn «n el capitulo IV 
de los Estatutos del BaiKO. no habiendo de 
hacerse propuesta.' ni votaciones para la 
elvédón de delegados, por tener validez los 
I» deres conferidos a este efecto por la Jun­
ta general de accionistas celebrada cl año. 
iy.t5. con arreglo al precepto cuarto del a r - . 
ticulü 26 de los Etsatutos, '

Los delegados deberán proveerse, en la ¡ 
Onciiia central del Banco, de la tarjeta de 
identidad necesaria lara concurrir al acto.

.A continuación se publica la lista de de­
legados que pueden actuar en la Junta ge­
neral de accionistas, con el número de vo­
to.' que ostentan.

M^dr'd, 7 de enero de 1036.— -Antonio
Ferrcr Jaén,

941 a 50. 981 a 90. itSSi a 00, itó i a 70, 
n 8 i a 90. t2(íi a 70, 1401 a 10. ibai a 30, 
2021 a 30, 2221 a 30. 2231 a 40. 2201 a 300. 
2(121 a 30. 2Ógi a 700, 3141 a 50. 3551 a 60, 
3671 a 80, 3941 a 50. 4101 a 10. 4181 a 90, 
43Ó1 a "tx 4471 a So. 466! a 70. 4811 a 20, 
3041 a 50. 5211 a 20, 52íit a 70. 5Ó21 a 30, 
5641 a 50, 5<)8i a 90, fiiyi a 200, <1251 a 
60. 6521 a 30, W ji a 80, 7381 a 00, 7471 a 
So. 7771 a 80. 7(^1 a 90. Rrqi a 50, 8 i 6 t a 
70. 8Ó51 a f)0, 8791 a 800, 88(11 a 70. 8901 
a 10, 9211 a 2(5. 9781 a 90. w/'t a 70. 70561 
a /O, 1071 [ a 20. 10731 a 40. 10771 a 8n.
1081T a 2(1, 11031 a 40, 11341 a 50, riqpi
a 500. ti67i a 80. 12291 a 300. 12331 a 
40. 12391 a Cwo. 12611 a 20. 12(141 a 30. 
i2ídt a 90, 1331T a 20, 13661 a 70, 13931
a 40. 14131 a 40. 14241 a 50. 14311 a 20.
14521 a 30. 14581 a 90, 14801 a irt. 14891
a 900. 15121 a 30, 15241 a 30. 15491 a soo, 
15501 a III, 15^1 a 90. 15391 a 600. 15601 
a 10. 1(1201 á in. 16271 a 80, 16341 a 30, 
16391 a 400, 16681 a 90. 16991 a 17000, 
17291 a 300. 1750T a 10, 17391 a <ioo. 17681 
a 1)0. 17861 a 70. 18191 a 200. 18251 a (>0. 
18401 a 10. 18421 a 30, 18731 a 40, 1881 a 
yo, 19141 a 50, 192S1 a 90. 19371 a 8n, 
19411 a 20, 19871 a So, 19951 a íiii. 19971 
a 80. 20021 a 30, 2021 a 30. 20281 a (gi,
21041 a so, 21161 a 70, 2122! a 30, 21331
a 40. 21411 a 20, 21531 a 40, 21541 a 30,
21821 a 30, 33021 a 30, 22031 a 40, 22041
a 50. 22211 a 20, 22441 a 50. 224(11 a 7a
22591 a 600, 22707 a 10, 22801 .1 10. 23631 
a 60, 23761 a 70, 23921 a 30. 24071 a 80. 
24161 a 70, 24301 a 10 24331 a jo. 24341 
a 50. 24461 a 70.

N O T A S  F IN A N C IE R A S  
Y  M E R C A N T IL E S

¡ E S P A Ñ A

,L a  Irain itación  do p royectos ferro- 
\ v iarios pa-<a a la S ecció n  do F erro ca ­

rriles

f-a “ tiaceta" de hoy inserta u a ordeu 
del ministerio de Obra.s públicas, cuya 
parte dispositiva d c c :

1. " Todos los servicios de carácter fa­
cultativo y  técnico que e.stuvi‘-ron enco­
mendados al Coibcjo Superior de Ferro- 
carríies, referentes a la tram'tación de 
proyecots de obras para su aprobación, 
ejecució: y  li<|uídación pajarán en lo su­
cesivo a dependir de la Sección de Ee- 
rrocarri’es de eíte niin'sterio.

2. * Para el cump'lmiento de las fun- 
I ciones transferidas líel antiguo Consejo
f'Ul'erior de Fernaarriles se organizará. 

, ‘■ .s'i aumento dr personal a estos efectos", 
.un 'crvicio facultativo que se -“ncargavá 

de compulsar, coniprolrir e informar, y  en 
casos esiKcialcs redactar certificacbiics. an­
teproyectos, proyectos y liquidaciones do 

! obra.s de íerr. carriles de ir.ieva construcción 
de mejora.' de Compañías adberi-

cierto número de productos, materias pri­
mas y Bclsa de Nueva A'orrk de 1930 a 
19.35, inclusive.

Justa aclarariÓD

Las obligaciones número 17303 a! 17510, 
últimas unidades de la decena corresi>on- 
diento.s 3 la última bola extraída, quedan 
amortizada' y  pendientes de reembolso ¡>ara 
c! sorteo de 10 <k enero de 1937.

Las obligaciones con el cuibii número 31 
se reembolsarán a razón de 300 pesetas ca­
da una, cou deducción de impuestos, pn- 
dieiHlo prefentarse al cobro de los Bancos 
ITquijo y  Español de Crédito, de Madrid, a 
partir del 15 del corriente,

Madrid, n  (fe enero de 1936,—José V i­
llegas García.

J U H T A  I
18 enero,— i ’ooedffd Española di Ba'es 

Aiitomálkos.— Espronceda, 36. Madrid.—  
Extraordinaria sobre reforma de Estatutos.

21 enero.— CaHioites de Bcrga, S. A . Pla­
za de Cataluña, 2. Barcelona.— Extraordi­
naria.

da.' al régimen ferroviario.
.t." Estos servicios facultativos y  tec­

ucos se considerarán, a los efectos eco- 
nómk'ts. como Jefatura de Estudios y 
Omstruccioius de Ferrncarriles: se orga­
nizará' en forma análoga a e lla '; sg do­
tarán de 'os flement"' necesarios para fl 
de-erapeñ o de su cometido, con cargo a 
las misma.' partidas del presupuesto ge- 
n ral del Estado de ¿'tas. .v estarán des- 

(empeñados por e1 pef-ona! facultativo de 
la Sección, que disdrutíirá de las mismas 
mribuciimes por iguales co ceptos en la 
misma cuantía y  pagados con cargo a 
'as misma' partidas del prcsiqmesto ge­
neral «.V! F.'tado. ((ue vi -imilar de la- 
otras Jefaturas.

4." A n te ' de la ajirobación de los pro- 
yvctO' y  de las Ih|u daciones de obras,_ y 
antes del infonm- de la Junta Superior 
Co sii'.tiva de Obraa públicas, cuando és­
te sea -pree privo, deberán ser comproba­
das e informada- por e»te servicio facul­
tativo.

23 enero.— Bf/ófliJ, S". A.— Postas, 8, Ma­
drid.

Sorteos y 
Amortizaciones

R E A L  EO 'U PA ÍÍIA  A STU RIA N A  
D E  M INAS

S ocied ad  anón im a belga

Se pone en conociinicnin de los poseedo­
res obligaciime' de C'ta Conqnñia. que 
a los efectos de la amortización del 15 de 
enero corriente, y (xir sorteo celebrado vu 
día 10 del actual, ante el Notario de esta vi­
lla, don José María de la Torre c Izquier­
do. jara la amortización de 1.368 oblisa- 
ciotic' de la emisión de 10 dc'dicienibre de 
1920, han correspondido por la suerte a U» 
números siguientes:

lui a 10. 791 a 800, 851 a 60. 8(ji a  9<K),

BANCO M IN ER O  IN D U ST R IA !

DE ASTUKIAS 

Capital: ie.eiM2-oo de peaata»

Fñ-ai del Eaaeo Urqnijo

20 enero,— .■ íjofíofidu Je CrédUo Mer- 
caiilil. Serrano, i. Madrid.

23 febrero.— 2línci'ocííí)i Aíuíiio - Benéfi­
ca de Funcionarios de la Administración 
de hisficia.— Madrid,

24 enero,— Sociedad ¡icncral Caltcna de 
Electricidad. La Curtiña. —  Extraordinaria 
para conversión y  consolidación de deudas.

25 enero.— Boetticher y Vor<irrf>, ,S'. A .— 
Zurlwno. 67, Madrid. Extraordinaria para 
reforma de Estatutos.

2(1 enero.— Socieiüid de Sei/uciis Mutuns 
cmiira Incendios, de Barcehwa. Paseo de 
íjracia, 86,

2t> enero.— Banco Mercantil c /ndujirial. 
Avenida del Conde Peñaiver, 3' Madrid.

26 enero.— 7 V8iiz>!íi Eléctrico de Ponte­
vedra, S . .-i.— Calle Benito Ccrbal, Ponte­
vedra.

27 enero.W/i;o4 de Jdonorio Riesgo. 
S. . 1.— -Mayor, 7, Madrid.

3i> enero.— .V(WOH«],./r< l'oladia. -V. . 1. Pa- 
,seu de Gracia. 75. Barcelona.

31 enero.— Suciedad F.spañula de 3 /íi(r- 
riahs ,t .SI A . Madrid.

2 febrero.— Crrrfííü Navarro. Plaza de la 
República. 21. Pamiilona.

4 febrero.— Unión Química F.spoñola. 
B. .-1.— As6 rga, 4. -bíadrid.— Extraordina­
ria sobre organización de la explotación, 
auniemo de capital, y  reforma de Estatu­
tos.

E l rcg iiiien  de ran ib ios en la  A r­
gentina

i ia  (gicdadi) eliminadu en la Argentina 
el procedimiento de vender las divisas en 
subasta- El Banco Central ha comenzado a 
encargarse de la fiincióii de fijar los cam­
bios.

E! primer cambio fijado no presenta nin­
guna difereiKia con el que le venía corres­
pondiendo al |>esu argentino sin hacer arbi­
traje algunc. en los últimos tiempos. Este 
nuevo cambio es 17,02 por libra. Las divisas 
producidas iior exixM-taciimes (jue no sim 
coiisi'Ieradas como regulares estarán exen­
ta' de su entrega a la (;ficiiia de control y 
l'idrán ser vendidas en el mercado libre. 
Ultimamente estas divisas venían cotizán­
dose alrededor de ios 18 peses por libra 
esterlina.

Lo.s práfioos a n u a les  de la "A g e n cia  
E eon óiu iea  v  F in a n c ie ra ’"

Como todos los años, el diario de París 
'‘ Agence Ecoiiomique ct Fiuanciere" ha 
publicado y distribuido entre sus lectores 
un interesante .'Uirfemento dedicado a pre­
sentar de una manera gráfica las alteracio­
nes registradas durante el año 1935 por las 
princi¡pales actividades correspondientes a 
los mercados bursátiles, de matedas primas 
y  monetarios.

Resalta especialmente una serie de cua­
dros en los que se expone la continuación 
de los síntomas de mejoría determinados en 
1934 pitra la crisis mundial. En aquéllos 
se comprende la trayectoria s^uida por un

Vinos Ooüdc
C ASA PUNOAOA a  AfiíO t7 M  ^
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Direcctóiu P E D R O  D O M E C Q  Y C *
JER EZ OE LA FRONTERA

El sábado último tuvimos eí gusto de pu­
blicar un tratajo de mío de nuestros cola­
boradores. en parte de información y e« 
otra parte de interviú, del culto director 
general de Aduanas, don Enrique Coarta­
ra, recientemente nombrado para ese alte 
cargo.

Para ma.vor realce <le dicho tcibajo y 
abusando en cierto modo de la figura re­
tórica. ajiareciaii en cabeza de dicho traba­
jo, como expuestas por el señor Cuartara 
fra-ses y  conceptos que eran de cosecha ex­
clusiva de! informador.

Hemos da hacer constar, como asi pro­
cede. (fue cl señor Cuartara. que es tan mo­
desto enmn culto, se negó en absoluto a 
hacer ninguna majiifcstación biográfica su­
ya. .va que su labor ha sido ,'iempre tan ca­
llada cuino intensa y meritoria, siendo' lo 
cierto que el infermador tuvo que valerse 
de terceras :personas jiara consignar dicho 
apunte biográfico.

Por tratarse del señor Cuartara y  ¡wr la 
cunfianza (|ue ta» merecen ciertos origina­
les, nn reliáramos en ese pequeño lapsus 
antes de enviar’ él trabajo de que se trata 
a las cajas.

E l eunstiaio ¡le cem en to  en  E spaña

El número de toneladas veiulidas, duran­
te los años 1930 a 1934, ha seguido el cur­
so siguiente;

Años Tünfladj* Difei(‘ncí;i al an» 
interior

193R.....
rÍ3 >......
1933......
■933......
i § 3 4 ......

¡.440,658,99 
l.3 7 4 .T4 l,l'iT 
i .3 I2 .()8 5 ,4 8 i 
■ -i 7"-('59.38
1.112.317,67

(16.517.38
61.456.13

135.626.10
64.541.71

Las expnrtaclones, durante el misino pe­
ríodo lian sido:

A1I0- T.ineíadas

*930 .........................  10,351,08
1931 ...................  27.621,83
■932 .........................  30.227.86
“M3  .........................  27.527,445
■ 034  .........................  16.62445

Como veniiis. se nota uii descenso sciisi- 
blenientc constante del consumo, salvo cu 
1933- en que éste alcanza una cifra doble 
de la de los año» restantes.

D i'tiilm i-ió ii lie la.s m u llas im puea- 
tas on la s  carreteras

Una cB-den del Ministerio de Obras Fú- 
lilica.', inserta en la “ Gaceta" tk.- boy, dis- 
ixme que el iinpurte de las multas por in­
fracciones de las lejfisJacJón vigente de 
transportes ¡lor carretera se distribuya en 
la_ forma que previene el articulo 294 del 
Código de la Circulación de 25 de septiem­
bre de 1934.

Los Iranapurlcs p o r  carretera  en  laa 
V ascon gadas

Una orden del Ministerio de Obras P ú ­
blicas. inserta en la “ Gaceta” de hoy, dis­
pone que por las Diputaciones provincia­
les de Alava, Guipúzcoa y Vizcaya, se pro­
ceda. en cl plazo de un mes, a deterbinar 
aquellas normas que, siu contr4decir ni vul­
nerar las ya aplicadas, deban observarse en 
la implantación del servicio de transporte» 
por carretera.

Uiiu su liven ción  al AvTintaniiento d« 
L egazpía

fia sido sucedida al Ayuntamiento de 
r.eqazpia (Giipúzcoa) una subvención de 
«o.uüo losetas para las obras de abasteci­
miento de aguas a la p^lación, con las 
procedentes tíe I»  m-niantiales Isusteguicta. 
•Alzóla, Iturbeltz Alto, Iturbeltz Bajo y  Ur- 
zaknii, sitos en su término munidiial y ce­
didos al Ayuntamiento por el prvpiéta-i» 
de liis terrenris cti que nacen.

La (W ensa de R entería pontra el rí« 
Ovarzun

l«

F«'r derretí' del -Ministerip de -\gricul- 
tura, lia sido aprobado defiririvamente el

Ayuntamiento de Madrid
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«•f.i át ¿efcnít d« R otería contra el caso de hostilidades, ya se Itabía ^ i f o s t a -  
pn .j^ to de ,g  por una orden dada a laa

?ompafiías extranjeras y nacionales de crear 
“ stocks” equivalentes al 50 por 100 de sus 
importaciones de productos ¡¡etrolíferos en 
el curso del año precedente.

I.a cuestión de 'ni embargo posible so­
bre la exportación de petróleo a Italia ha 
reavivado la.s tetnores del Japón respecto a 
este producto indispensable a su defensa na­
cional y  lo lleva a entablar nuevas negocia- 
ciónes con las compañías petrolíferas na­
cionales V extranjeras establecida.s en el

^ 1 ^ arzu n , suscrito en 4 de mayo de 1934 
00» el ingeniero de Caminos, Canales y 
Puertos, don Juan Maclumbarrcna, por su 
presupuesto de 12.843328,29 pe«tas-

E X TR A N JER O

I n g l a t e r r a
E l cjnLai'jio eventual « b r e  e l pe­

tróleo

Kn los medios oficiales ingleses se consi­
dera que después de la reunión del Comité 
de los Trece, que habrá de celebrarse el 

'  *0 del actual, el señor Vasconcelos convo­
cará al Comité de los Diez y  ocho (o Co­
mité de la.s sanciones^ del cual es presi­
dente para que se pronuncie sobre la cues­
tión ríe un reforzamiento de las sanciones y 

, en particular de la sanción del petróleo. Es­
te procedimfento evitaría a. una Nación 

. iitalquiera. considerada iudividialmente. te­
ner que pechar con el p^.hlema del enibar- 
Ei« sobre los petróleos.

Se sabe que no estaba en las intenciones 
, inglesas tomar la iniciativa a este respecto 

V que, l>or otra parte, varias naciones hu­
biesen titubeado en hacerlo. Convocando a! 
Comité de los Diez y  oclm el presnlente 
ixTinite a la delegación ingle.sa y  a ctra.s 

' varias tomar posición respecto a este pro­
blema sin que la iniciativa corresponda a 
ui'a nación determinada.

C h e c o e s l o v a q u i a
L a  polítira de créditos

Jaiwi, con el ñn de asegurar un snmniis- ......... .. ..
tro de oetrólco v sus derív4<ií.is que eit el auxilio a los parados y  por el acuvrdo de

I.OS medios financiero.' autorizados no 
conceden créditoi a estos rumores. Según 
elio.s, la idea de nuera> manipulaciones mo­
netarias está desacreditada en t̂  dos los paí- 
.ses, pues se ha podido constatar que la re­
ducción de valor oro del dólar no ha ser­
vido para elevar ios precios. No obstante, 
no se pierde de vista que el Presidente tiene 
la fariltad de decretar por su propia inicia­
tiva una nueva disminución del 10 por too 
en el pe.so oro de! dólar y  que el Gobierno 
está actualmciite muy c< mprooietido en las 
dificultades presupuestarias, viéndose eii la 
necesidad de encontrar fondos para asegurar

consonancia con las necesidades de su ejér­
cito y de su marina.

I.as comiañlas nacionales que. de hecho, 
se habían roníormado con la ley de 1935 y 
habían aaimulado "stock '" que representa­
ban la> inipf'rtaciones de seis meses, pero 
las compañías extranjeras se han negado a 
reservar más tle tres meses de “ stocks". 
.\cUialnKnte continúan las iiegiK-iaciones del 
Gobienu eii las Compañías con el fin de 
qie éstas maiifengan en el Japón "stocks” 
corresixii'diciites a inijiortaciones de seis 
meses meiliatitc ciertss comiiensaciones que 
tienden a cubrir la.s pérdidas sobre los 
"stocks", gastos de seguro c interés sobre 
el caiiital inmoviliaado.

H1 Gobicnio japonés tratará, además, de 
c'tableccr subsidios a los prusi'ectorcs que 
descubran camiios petrolíferos en el interior 
del país o en el extranjero, con la condición 
de que estos caminis sean puestos bajo el 
control tlírcct.i del Jai«m.

Estados Uiiidov

la Cámara sobre bonos a los antiguos com­
batientes. cuyo montante oscila entre i.ooo 
y  2.000 millones de dólares.

P ara ‘ la defensa de los pi-ecios 
agrícola»

Ks probable que |«ra reemplazar a la 
Agricultural Adjcistment Administratión, 
que en el programa que habrá de proponer­
se a la conferencia de los dirigentes agríco­
las que se celebrará en W'áshingtoa. se in­
cluirá la creación de derechos sobre los 
productos agrícolas, cuyo i>ago será efectua­
do en los diversos Estados, y  éstos, a .su vez, 
tomará a su cargo los compromisos res­
pecto a los ciiltivadore# y  se cuidarán de 
satisfacerles las indeiiiiiizaciones previstas. 
Es posible que las comisiones agrícolas del 
Senado y  de la Cámara exijan 'que se haga 
una amplia encuesta ante.» de decidirse a 
votar ana nueva legislación.

cueotra flontraparlida y  el equililwia va 
restableciéndose. -Así vemos las Deudas per­
petuas dbn más de tres cuartillos de ven­
taja sobre el precedente, y las ainortizable* 
recuperando fracciones de más o menos im­
portancia.

No sucede lo mismo en el corro de "pia­
re", casi abandonado, pues si bien es cier­
to que algunos valores favoritos sostienen 
cursos, como Explosivos y  "ferros", poc 
ejemplo, el it^ocio está encalmado y  coa 
pesadez lamentable. En cambio hay activi­
dad en fondes municipales, avanzando Mfe- 
joras y  \'illas nuevas. Las cédulas también 
se presentan sostenidas y con ligero aumen­
to las hipotecarias. Las acciones bancaria» 
y las eléctricas más entonadas. Monopolio» 
reaccionan notablemente, pues Petróleos, 
Tatacos y  Telefónicas suben algunos ente­
ros. Este sector da lugar a comentarios aná­
logos a los que suscitan los valores del E s­
tado. Üue si tal que si cual. Pero es ua 
hedió evidente su buena tendencia y  la re­
gistramos complacidos.

Posiciones
Sale algún dinero para las Deudas per-» 

petuas a 78,50 el Interior y  95,25 el Exte­
rior. Ttos amortizable' también terminan 
con demaivla por este orden: 3 iior lOO a 
81; el 4 por too a 9725: el "con” a 98.25; 
el 4,50 por roo a 99: el “ sin” a 101,80: la» 
eniisiones de! 26 y  29 a 101,75, >' «1 
s!n»o a 98.25.

Eiqilosivos a 606 por óo8. .Mirantes a 
148. Bonos preferentes azucarera a 58.50,

nueva tlevrtíiVBción (Icl . 
dólar

Se anuncia la próxima entrada en vigor 1 
de un sistema de control de créditos que e s- , 
taría asegurado por una oficina especial | 
afecta al Banco Nacimial. Este control se ,.irctilado el rumor de que el presidmi-
a’ licaria a los créditos comerciales  ̂que ex-1 úneiiciiin de decretar una nueva
cs'dicraii de 100.000 c o r o n a s ,  nhliganflose a , dólar, en virturl de la amo­
ló, eslahlecimientos de crédito ^ ra  _j rízacióii que le ha concedúio el Congreso 
en un plazo de dos meses comunicasen ai |
Banc-i Nacional todos los créditos 1 ciación de la divisa, y  con el fin de iieutra-
ceslidos V avisasen al Instituti. de emisión, | ch-ctos evciituale, <le la decisión

B ra«il

en'eTplazo de ocho días todos !o> créditos 
nuevos.

A lem ania
ventas do petróleo a Italia

de! tribuiul Siprem j en el asunto de la tle I9_34- Li>s

La di^nuncia de loa aetievdo-, com er­
ciales

El iircsidente de la República ha firmado 
un decreto autorizando ia denuncia por d  
Grrbieni., brasileño, en tiempo o¡ionuno, de 
todos' los acuerdos cmnerriales ctMicluídns 
náck-iies extranjeras antes del i de enero 

acuerdos dcmuiciados serán
' Agricultural Adjustment Act. Interrogado a 
este repeetu Mr. Morgenthau, secretario 
del Tesorcj. ha calificado de ridicula 1a idea 
dé una rueva deva!uaciót>-dcl dólar.

Las
1.1,' medios autorizados alemanes señalan 

ct.m,, fantásticas las informaciones publica­
das en el extranjero respecin a que Italia 
hubiese hecho en Alemania impirtavies pe­
didos de iietróleo, esencia y  aceite mineral.

Se hace efaservar que la produecióii ale­
mana de iietróleo bruto y  derivados esta 
Icj- s de ser suficiente para las rf<Jr>“ .s n e-) atención del mercado se reconcentra
cc,idade> del país, de suerte que haii siuo deiartaineiito de f'iidus públicos, que
ínfimas en todo tiempo las cxponacimve-' ascendente muy acelera-
Asi. en 1034 «1 valor de las exportaaones i ^  rápido íué .su descenso. Esto da
de petróleo no ha subido de 2.tou.(W m ar-,  ̂ muchos y variatlos comentarios.

B O L S A  D B
Com entarios

reemplazados ixir trataikis de comercio que 
se adapten de una manera más práctica, da­
da la actual .situación iiiteniad"nal. a los 
iiitere,e< v necesidades del Brasil.

M A B B I B
causa de la euforia de los valores del Es­
tado. Puede que no carezca de fundamento 
la versión; pero, ¿qué gana el país con 
una nueva crisis? ¿Qué pueden
tomar el timón de la nave gubernamental, 
si excluimos las de! ex  bloipK? El compás
de espera se imi>one cemu imperativo de 

r.s.‘'V 'c a 'ío  que’ concierne especialmente = ' T u b i're s  a S Ó M ; 'q ü e " J o l^ -  fuerza mayor. Y  la iMieiia tendencia de lus
Ilali-. el valor de las exportaciotws de e.sen-1 «  .letermiiiadas influencias: <ine si valores públicos, deducción razonable }
cía y  de petróleos alemanes hacia este ^ i s , lógica, ha de atnbmr.se a que comenzó un

• n.. lia excedido de 700.000 marcos en 1935-, cursos de los mejores tiemiios 1 razonable control del pil>e i a que los
Además, el Gobierno alemán ha «males. Kn sumai no hay manera | asust^zos se han replegado prudeatenien-
con fecha nueve de noviembre, la» exporta-1 S ^  crileriv congruente entre los | te. Prueba de ello es que iii ayer m hoy
ciones de estos pr<'<d'ictos.

Italia
Pr

de fijar
muglws ,  — ......  ,
ayer, y asi lo recogió una i«rte de
m J w T  y‘ ‘¿shnt'oV que lanzan. -Se decía l e  han visto las tuertes círdeiic, de venU 

^   ̂  ̂ . 1 -  la luw circularmi el jueves y el viernca uiu-

O rientación
Si las mismas causas producen iguale» 

efectos, es lógico pensar que siga la bueua 
racha para los valores del Estado, pues la» 
causas que lian determinado la reacoió'i, 
las que sean, pueden por ahora subsistir. 
Desde luego es casi seguro que el grup> 
“ sin impuestos” continúe mejorando, f4ie» 
este papel tle^ierta en el mercado algún 
preferencia.

Los demás sectores llevan una trayecto­
ria estimable, excepto los valore: de espe- 
culaici&i que, como hemo, dicho, se mues­
tran uu tanto dormidos. Es de creer, ao 
obstante, que “ ferros y Explosivos íéstoi 
se mostraban activos eii la reunión aialiiuí) 
sostengan el tono y  con ellos otne bueno» 
valore' que circunstaiicialiñente se encuen­
tran en segundo término. La impresión ge­
nera! dd  mercado es optimista Y  algo es 
algo. ^

Bolsín del Banco España
Explosivos 612, I I ,  1,0. 9, 8 y 9 al»* 

614 y  15- .Alicantes, 149. Bonos preferente» 
59.50. Minas Rif. portador, 299 po,' 3ui-

Bolsín de ú ltim a hora
Explosivos, fi07 l>or 68. Bono». 5 8 p7 S P'’ *’ 

59. Alicantes. 148- papel.

BO LSA DE B ILB A O

" e  ^ s ^ : : : g i ^ d ¿ ^ r i s i s  eran mos rxir el -par.p^t". T.a escasa . ferta en-

A- cm -ecauciones para e l caso 
Largo sobre e l petróleo

Según el “ Fhiaiicial Times", el Gobiev-' 
no italiano tiene la intención, en el '-•as '  dcj 
que las sanci<»es sean aplicadas al petróleo, ¡ 
de utilizar un impórtame grupo de depósi-, 
tos y  una refinería edificados recientemente 
e¡; el puerto franco de Hamburgo i»r un , 
grniKi americano, que ha creado, a este, 
efecto, una Compañía inglesa en in-'v-iem- • 
bre de 1935. I

Rusia
R estricción tle la» exportaciones ,
P<ir razón del sen.sible aumento del nivel j 

de vida en Rusia, se ha decidido reducir | 
fuertemente la exportación de diversas c a -1 
tegorías de productos. I-a iW tejidos de al- 
Iftdóii será rcdrjcida en uii 75 por 100. la 
de los de lino, en un bo por lOO y  la de I 
hilatl-is en iin 40 por 100. l a  exportación | 
de porcelana disminuirá en un tercio, proht- j 
biéiulose Completamente exportar grasas ve- 
getalcs, manteca y  huevos. 1.a exportación 
de pescados también será muy reducida.

C A N T ID A D E S  N BIG O CIAD .AS FIN L.A B O LS.A  DF, M A D R ID  

Sesión del día U  de enero

« lU l.V K í, D E  P E S E T .t»

Japófi
liii)itietu<i por e l aprovisionauiieoto 

de petróleo
I.a actual ini|uietud japviMsa respecto al 

aprovisionamiento de petróleo del pais en i

Valore' del Estado y Tesor- .....................
O tro, efectos píiblico' españoles .............
\'a!orc' emitidos con garantía dcl Estado...
Efecto' públicos extranjeros .....................
r,dem con gaiaiUia dcl Estado esiwfuil......
Cédulas Banco Hipotecario .........................
Cédulas Banco Crédito Local .....................
Acciones de Bancos ....................................
Acciones eléctricas .......................................
Acckmes mineras ...........................................
Acciones ferrocarriles ...................................
Otra- accione» ...............................................
.Acebne» de Sdes. extranjeras ................
ÓbiigaMones y  Biuios tk- Sdes. industríale». 
Obligaciones de Sociedades exlranjcras......

Tofa/'iieffoeiad'D ......................

A l íontado

2 ,I & 5  I 2 t
oj8o
0,029
0.032
o.oofi
0,263
0,347
0.038
04129
0.092
O.10&
0,022
0M 9
0-474
0.042

-I />íoa>

0,050 (i)

3,934

0.022 (2) 
0,511 (2I 
0.110(2)

0,693

ACCIONES

Sanco de Bilbao ......
B. ürquijo V  ..... .
B. Vizcaya A  ..........
F. c. La Robla ..........
Santaeder-Bilbao ......
F. c. Vascongado ......
Electra Viesgo .........
H. Española .............
H. Ibérica .................
U. E. Vizcaína ......
Chades ......................
Setolazar, R o m . ............
Rif, portador ...........
Rif. non....................
Naviera Nervíón .....
Sota y Amar ..........
Alto» Hornos ...........
Babcock Wilcox .....
Basconia ...................
Duro Felguera .........
Euskaidona ..............
S. Mediterráneo .......
Resinera ...................
Explosivos ................
Norte ........................
.Alicante ...................
Interior 4 Ve ............

Prece­
de alt

l.l!U 
tS3 
1,0» 

37250  
150 

i7 5 0  
880 
171 
731

l^t

1.100

De la sesión anterior.
Pan’te de U sesión anteno''

36 
15

590.60 
175ÍC 
143

177.60

170

Bübaii, 15.— La sesión de Bvha de hoy 
ha teiiidn uu tono de ligero sostenimieiitA 
debido, ,'in duda, a la i>equeña reacción que 
luvieror ayer en Madrkl algunos de loa 
fondos iniblicos. Sin embargo, el m erca^ 
cu general sig ie observando malestar e iu- 
certidunibre. j aun hay el temor de que t» 
baja será más pronunciada en días sucesi­
vos.

Ayuntamiento de Madrid
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BO LSA DE BAR CELO N A

ACCIOKES
Bar. ord.Tranvías

“Metro" ....................................
Ferroc. Orense ...... ........
Aguas Baraa...............................
Catalana de Gas ....................
Chade. A, B. C .........................
Hullera Espafiola ....................
Ht^ano Colonial .................... .
Crédito y  DocJts .....................
.Asland ordin..............................
Idem prefer. ...............  . ......
Croa ........................................
E^añola de Petróleos .............
Hispaso-Suiaa ..........................
lodust. Agrícolas .....................
Maquinista terres.......................
Traeos Filipinos.......................
Rif, portador ............................
Alicante ....................................
Ñorte ........................................
Eyplosivos ................................

OBLIGACIONES
Norte 3 %  I.» ..........................

—  —  2.» .........................
—  —  3 .* ..........................
—  —  4 .‘  ..........................
—  —  S-» ..........................
—  eap. 6 %  ......................

Valen, s t/a %  ......................
Prior. Barna. 3 %  ..................
Pamplona 3 %  ........................
A.fturias 3 %  r.* .....................

—  —  2.* ......................
—  “  3 * ......................

Segovia 3 %  .............................
—  4 %  .............................

Córdoba-Sevill.-i 3 %  ...............
Ciudad Real-Badajos s % ........
Alsaeua 4 1/2 %  ....................
H.-Canfranc 3 %  ....................
M. 2 . A. 3 % i.‘  ..................

—  —  2.a ..................
—  —  3-* ..................
—  Aríza 5 i / a ..............
—  E, 4 i/a ..................
—  F, s .........................
—  G, e .........................
—  H, s 1/3 ..................

Almansa, 4 ...............................
Trastl. 6 % igao .................... .

—  —  2923 .......... ........
Chade S %  ..............................

Pnce-
deale

378, 
21 
83,75i

*01
ac8 .*i
2 9 8 .7Ó 
148 
:s3 
608 ,ffi

4 8 ,'0
6 3 -% 
5 S,2 S 
62 
86^  
SO
iC,Ti
47
41.%
4 3 ,%
45.50 
£6 
1 3 8 6
r,s'
80 
tC 
f 6,Th 
4 9 .6< 
6 9 íC 
og.7B 
82 
67 
«7 
88 
7 ¡.78
13.50Cé.ñl

IS-I

180,66

36,26

237.60
118
I S .75

£1*0
43

86

81 ,7& 
47,£0

67
4-.65
liSbO
66

67,76
£8,%
7d.6o
fS

Bolsín de Barcelona
.\?uas Barcelona, ortl., i 8 i ; iratalana 

1 .8 ':. 280,30; Bancii Hispano Colonia!, 
36.50: Crédito y Docks. 16; Petróleo?, 
20.25; .\iicaiite,.148,75; Norte, 165; Explo- 
•i‘ <>08,75.

Im presión de la Bolsa de 
Barcelona

Barcelona. 14,— Sector contado; tendencia 
ák- rccoperición, con avances de cierta im­
portancia, especialmente en Fondos públicos. 
Ksta curriente de mejora, a pesar de todo, 
romprentle a los corros de contado en ge­
neral. En Fondr s públicos se ha notado bas­
tante volumen de operaciones, con medio en­
tero de ventaja para el 1927, con impuesto, 
y  tin entero para Exterior, con 1.50 para 
Deuda reguladora y  amortizable 4 por 100 
1935. El menos sensible ¿  la reacción es el 
libre del 27, que mejora sólo un rnartiilo. En 
“ ferros" liay también alza, aunque eviden­
cian alguna irreg.ilaridad, ya que mientras 
unos cierran cun mejora sólo de un irtartilio, 
ValenciarjaS'Nortes, por ejemplo, otros al­
canzan tres cuartos. Nota de excepción, a 
cargo de Nortes 6 por 100. En Industria­
les, poco n^ocio, i>erü sin desentonar de la 
tónica general.

A plazos: alguna flujeda<!, debida al 
casísimo volumen de operaciones habido. 
Sigitc el abstenciniii'.mu en situación ex­
pectante.

Nitratos Lautaro 
por 100, 4>ref-, 36.

Niírate Co., Lt<L, 7

Minas:
Cía. Carbonífera c Industrial de Lota, 

37; Patiño Miines, 336; Cía, Man. de Oru- 
ro, 106: Cía. Min. y  -Agrie. Oploca de Bo- 
livia, 153; Cía. Carb. y  de Fuitd. Schwa- 
ger, 51; G a . Xíio. de Toeopilla, 114; Cía. 
Estañífera Cerro Grande. 21; Cía. Mine­
ra de Dí.sputada de las Condes. 2.

BO LSA DE R IO  JA N E IR O
Gobierno Fetleral 5 por too. 743: 7 por 

too, 980: 7 por 100 J930, 978; 7 por 100 
primera. 975: Estado de Minas Generales 
9 por roo. gi6; Docas de Santos, 235.

Bolso M etales Londres
15 de enero

COBRE.— Disponible, 34 1-2 d„ 34  5 -8  
p .: tres meses, 34 1.5-ibi d.. 35 p .; tendencia, 
apenas sostenido.

E STA Ñ O .— Disponible. 212 7-8; tres me- 
íies. 203 9-1-6; tendencia, apenas sostenido.

P E O líO .— Disponible, 14 n - i6 :  tres me­
se?. 14 13-16: teiidencii. flojo.

CINC.— Disponible, 14 5-16; tre meses, 
i • Q-ió; tendeix;ia, apenas sosteiiidu.

CO BR E  E L E CTR O LITIC O . —  Disponi­
ble, 38 1-2; tros mese?, 39.

ORO.— 140-9 1-2.
P L A T A .— Disponible, ao 1-16: tre? me­

ses, sin cotizar.

C A A IB IO S  D E  L A  P E S E T A  F A C I ­

L IT A D O S  P O R  E L  C E N T R O  D E  
C O N T R A T A C I O N

B O LS A  DE PARIS
Pre<»-
tenli

A C aO N E S

Banipie 4 e Frasee ...............
Baaqne de Paria et Paya Baa 
Basque de J'Unúi Periaieaiie 
Crédit Lyonsaia
'ompto'r d’Eacompte.............
Crédit Commereial de Frasee
Société Gésérale .......................
Soaiété Géséraie d'Eleetrfcité...
Xsdusrtie Electriqtie ..................
Electríciti de la Seise ..........
Energie Elect. dn Lirtoral ......
Energíe £lect. do Kord Franra
Eleetricité de Paria ...............
Electricité ot Gaa da Nord .
Electri. Liare et Centre ........
Escrgie Isdutfriella ................
P- L .  M. ...................................
Midi Íí................................ ...
Oileasa ..................................
Nord .. ......... ................. .
Wagass-Lita .....................
PeBuroya .................................
Ru) Tinto ................................
Asturienne di» Wat* .........
The Lautare Nitrate Co...........
Eatablisaementa Rabnao ........
Suez Nouveau* .............. .
Saint Fobain ........................
Portngsiae de Tabaa
Roya] Dutch .......................
De Beera ............................
Sote du Tubiz» ................
UníóD et Píiésii Eapagcol .... 
Forcé Motrlce de la Truyére .

aC€B
976 
tDl 

L6£8 
£21 
t»5K

K-l

9 * 5 0
684
456

L«.:

1.0T9  1.009
.280

257 
b6Q 
669 
491 
715 
4C3  
219 
IQE, 
814 
642 
81C 

1.016 
40; C 

92-260 
l,43f 
76 
88,26 

669 
17,975

280*1  
26,450 
618 

65
2,686

4 9 '.

FONS C'EDAT

Ltbtaa eaterlinu ...
Franeoi frt.ncetet ......
Dólarez ........................
Liraa ............................
ilecbsmaka ....................
drascot zuizoa .............
Belgas ............................
Florines ........................
Szcudoa ........................
Pésol argentinoa ai-.....
Coronal cbecoealovacai
'Coronal aueeaa .............
'larosar daaeaaa .........

jprecedenle IS-l

38-15 36-25
18-4C 48-41,

7 -s: 7-«l
69  20 59.20
2-96f 2.976

238  876 '288-866
Í31-£D 128 76

4-99 4-99
32  80 32-80
3C-70 b
30-70 S0 -7C

1-8 ? X-87
1-82 l-ffi

P f“ S»l«ea s %  perpetúe!
Idea id. 4 %  igiy  ..................
Idem id. 4 % igig ..................
Idem Id. $ %  iqao ..................

I Idem id. 4 i/a %  ig’a'a'A.'

3 %  1910

71.12
í2.Cr
73.K>

lC-2.4?
80,50
81,85
7S 91'

fl2
rrr.fir. 
618 
410 
9 2 J

4  %  ....................................... j  201.50
aem Idem id. ext. 4 ..........  210

ACTIONS ESP/GNOLBS

BO LSA DE BRUSELAS 42

BO LSA DE V A LP A R A IS O
Bimo? Gobiemu:
Obras públicas 7 pur 100, ,  : Deuda In­

terior, 90,
flunos Hipotecarios;
thincci Hip. de O tile n ton, 1 

íle (Véil. Hij). 6 por 100, 93.
Bancos y Seguros:
Banco de Chile. <79: f,

(Chite), 150: La Chilena CotisolifLda. .?>: 
Cía. di- Seg. 1.a |■ •.!>aik>IB. 05; l'ía 
La Comercial, 45.

IiKkistriak':
Cía. General de Electricidad ! 1 ‘-i-fial, 

M: Cía. de Gas de Santiago. 91: Cía de 
(ias de Valparaíso. 81; Soc, Exp, de Tie­
rra del Fuego. 318; Soc. Gsn. Gentí Gran- 
<1<-, 123; Soc. Gan. Lagtuia Blanca, 311: 
Cía. Chilena de Tabacos, 125: Cía. Cerve- 
serías Unidas, 99; Cía. .Sud -Araer. de Va- 
pi re-, 24; Cía. Industrial, 107; Soc. Imp. 
y 1-ii. Universo, too; Ga. Ref. de .\zúcar 
d«- Viña del Mar, 125; Soc. Ind. del A>- 
sen. to2; Cía. Cemento “ El Melón", 
196: Cía. Chil. de Ek'ctri.-klad, urd, 3; 
I<km 8 por too, 65.

Chade A-B-C ..................
Banque de Bruxellea ......
Idea. Belgue ^ u r l’Etranger...
Sofina ordinario ...............
Barcelona Traetion ......... .
Brizilian Traetion ......... .
M. Z. A.............................
Madrileüa de 'Traayíai ....
Norte de España ..............
Priv. Unión Miniére .......
Cap. Unión Miniére ........
Gaz de Liebonne ...............
Heliópolia .......................
Sidro prívilegiée .............. .......
Sídro ordinario  .............I 467
Asturienne dea Minea ..............  1.47
Kalanga Priv.............................  8C,«C0
Idem ord..................................... ¡ OT3 0 P

Prece-
deote

8 6W 1.C2Í 
617,60 
1C.6CO 
392,5G 
286 
121 

2,ICO 
6S5 

29 6 6  
28 3 5  

4 8 7 ,! 0 
1B75 

479

I Chemina de Fer Andalonx ......  ...
¡Cíe. Madrléne du Gaz ....... 1 4 5 5C
.Cíe. de Lizboa Gaz. Electricité' 22651

15-1 t Xiamwavs de Buenoa Airea 
I Match et Tobacco ...
, Tabaez du Portugal 
I Cíe Tabae. Filipinaa

OBLIGATIONS ESPAG- 
NOLES

BO LSA DE ZUR ICH

Chade serte A-B-C ..
Idem id. D .............
Idem id. E .............
dude Boooa Nuevoa 
Acciones aevillanat ..
Oonau Save Adria ..
(talo-Argeniiu .........
Eleletro.' « ..............
Motor ^wjflnibua ......
L G. Chemie ..............
Brown Bovery .........
Crédito Suizo ................
Société de Banque Suisse 
Nestlé f  Aoglo Swíai

Milk ..............................
'-inza U*Q«a Eectr. et Chioi

gitt ............................... .

C(md

Pieee-
denle

69

5.675 
1.085 

622,50

i S % hTPOth.
Eapagne j  %  Oblig. 500

291,26 , F I * .  hyp..............
* Idem id hyp. .

2.1 0 0 1 Idem id. j.e  hyp,
> Idem (d. 4.e byp,

2,965  I Idem id. $ e hyp......................
I ^  l'Eapagne Pampelune

4S5ÍÍ6  3 %  ........................................
1,876 . Bareelona Prior j  %  .............

468,76 I Idem id. hypoth ............
158  ■ Idem id. j.e  bypoth ........
90 ,6 0 0 , Segovia-Medína * ..............
^ ,6 0 0  I Lérida-Reue Tarragona ......

Badajoz g %  .............................
Córdoba a Sevilla 3 %  
Saragosse 3 % pére hipoteque...
...em id. a.e hipoteque ..........
ídem Id. J.e hipoteque ..........
Tánger a Fez S i/a %  ..........

36.2f 
288,60 
250 

4,L7i

l.'OO 
286 
36>3 
706 
468 
7 '.6 
406 
218 
106 
625 
"49  
808 

1.C04 
41 

225 
1.445 
26,511 
27.26 

678 
18,005 
1.666 

2 6 t 
2S.7H0  
581 

86,50 
2.618 

103

BO LSA DE LO N DRES

ACCIONES
Chade iharei .................. .
Barcelona Traetion ord.
BrazUian Traetion .....................
Hídro Eleetrieaz aecnritiea ord. 
Mraican Ligth and power rod. 
Mexican Ligth and pewer pref.
Sidro ord. ............ ....................
PrimítiTa Gaz o f B a ím .....
Electrieal Uimieal Induatriea 
Sofina . . . . . . . ______________ _

OBLIGAGONES

7f',t56
73,85
77,76

102.20
80
60,90 
79.40 

521 
MI; .60 
613

212

Empréatlto de Gnerra 3 % 
Conaoiídado ii«léa a i/a %
Argentiaa 4 %  Seaetaióa .......
S t /z  %  Barcelona Tractiea... 
United Kingoom and Argentiae. 
1933 Conveotion Truat ccri.
C. 3 %  .............. ..................
Mexiean Tratnway oíd..............
Whiteeall Electric InveabneMa 
Uataro Nkratc 7 %  prfe. . 
Midlan Bank
Armostroog Whitworth ord '.'.! 
Armatrong Whitrong 4 «  debmt 
City o f  Lond. Ele«r. l 5 « i. ord. 
City of Lond. Electr Ligth 6% 9,
ImpefisJ CfacniMal ord. .............
Imperla ChemUa deferent ......
Imperial Chemical 7 %  pref. ...
Eaal Raod Consolidadet ...........
Eazt Rand Prop Mines ...........
Union Corporation ....................
Consolidadet Main Relef ...........
Crown Mines ....... .......................

Pit«-
drett IS-I

106.25 106
88.60 86»/,
■ ja76 m .76
37 97

79 79

■ '•/a :,!0
97 99,60

9 9
102,30 •
88 3 8 t/,
32 82
37  V. 37

9 3
3 3  Vj, 
14liS

33.Tb
U.',e

63 63,
3 8
S 3

15 13

BO LSA DE BERLIN

ACCIONES

15-1

528 »

523
481 P
650 P
498 »
690 •

492 *
604 *
490
475 *
Í-S6
820 é
£46 t
387 •
415 89ti
416 420
678 68S
GtS 66t
860 860

177 I
1  abol

48,25 
170 ’
80,2b 

126

BO LSA DE N U EV A  YO R K

7‘.'2

BO LSA DE M ILAN

Navig. Gen. tflobattino) ..........
S. N. I, A. Viscosa ..................
Miniere Montecatíni ..................
F. I. A  T ....................................
Adriática ....................................
Edison .................... ..................
Soc. Idro-Hettr. Píen (S. I. P.)
Elettrica VaJdarno ......................
3  1/2 0/0 Cunveraione..............
Terni ......................................... I «5,7 i
Banca dTtalJa ......................... ' 1,412

Prcce-
Ucnle

t7 
347 
160,66 
810  
149.86 
289 

48,9£ 
¡47 
212

15-1

General Motora .................... .
U. S. Steels .............. ..........
Electric. Bondabare ..............
Radio Corporation ...............
General Electric .................
Canadan Pacific......... ...........
Biiiimore í  Ohio ..............
•Allied Chemical ...................
Roya] Dutch ................
American Teleg d; Trieplun
CoDiolidsdet Gaa N, Y ..........
Standard OU N. Y.................
Pennzylvania Raiiroad ........
•Anaconda Cooper ..................
Nal. City Bank ......................
Inter. Telst- 4k Teleph. ......

Pr««-| 
dente I5-I

Chade A-B-C ............................
Gesfurel .....................................
A .E. O............ ............... ........
I. G. F a rb »  ...... ............ .
Harpener B e rrá n  .........................
Deusteb Bank & Oiakontoges...
Dfesdener Bank .........................
Banco del Imp. Alemán (Reidia

bank .................................
H. A. p. A. G........................
Siemens Haleke .........................
Gelzenkirchner Bergbau ............
Rhetnische Briunkcdile ............
Bemberg ...........................................
Elektr. Liteha. & Kraft ......
Berliner Kraft. und. Licbt. A. G 
CoorinentaJ Gummiwerke ......

P r« e -
dente

288 
'.25,71 
86 ,75  

' 4 4 !/,
lOj.75
6ü,ec
86,se

1S2 .6C
1 5 »/,

166-Sl

216^6 
:C4 
129,76 
;S7 »/, 
185

I 5-I

287.50
125.50
86.76 

148  V,
109.76 

66
ffi,75

ib3.75 
15 Va 

1 6 £ *0  
¡24,50 
217
103.50 
12950 
137.25
185.50

CAMBIOS DE LONDRES

56
48,CC 
17,fC 
18
33,60
1 1 */.
18*/,

8 8 3 6  
64  Va 
34  V,
29  V,

1 6 »/,

67,76
85C
■81
853
l'O
241

48
-.48
216

85 ,sr¡
1,482

CAMBIOS DE NUEVA YORK

Madrid ....
París ........
Londres ... 
Milano ....
Zuricta .......
Berlín ......
Amaterdan

P f,c«-
dciMe

19,78 
6.62 
4.'« 

8.10 
12,t« 
4v,t8 
6=<¿7

l3->

18,79
6,626
4,9662

82,67
4 ' .38 
88.23

dadrid ............
Paria ........
Nueva York ...
Amterdam .......
Brnaelal ..........
Milán ..............
Copenhague ......
Olio ....... : .........
Znrich ............
Berlin ..............
Estocolmo .......
Buenoa Airea ... 
Rio de Janeiro
Helsiogfoia ......
Viena ..............
Bucaieat ...........
Conatantinopla
Praga ...............
Canadá .............
Uruguay .......
Venezuria ........
Perú ................ .
UMioa ........... .

Piece-
dcnli

66,16
74^

4,93
7,27
89,286

61,75
22,40

1»,ÜÜ
15.19
12,29
l 'B 98

183 6
2,b'

26,37
673
6 i:
119,81
4 ,n<)
• 22.75 

19 
19.80

li-J

86,17 
74,¡e 

4,9393.  
7.2775 
29.3  J5 

81,75 
22,40 

19.9CS 
16.202 
12/23 
19,896 

18,35 
2.85

26,38
372
616
119.26
4.9887

22,87
19
19B3

110.12, i;u,!2

CAMBIOS DE ZURICH
I PlCM-
I deste

Feria ............
Londres .....
Nueva York
Madrid .......
Berlin .........

'20.2» 
16,-20. 

3,03 
42<a 
1-28,70 '

y . 2 S2
' 6,206
3,035
4-204

0^ ,7 0

CAMBIOS DE PARIS

Milán ..........
Brucülca .......
Londres .......
Nueva Yotir
Madrid ........
Zutich ........ .
Amaterdam ... 
Baenoa Airea

Piece-
dente

; 21,60 
266 
V4 ,»  
16,10 

20/,26 
493 
1 0 ^ 7  
4G8 /5U

ll-l

12J,4Ü
95{,.87

74.96
11.097 
207/26 
492.75 
1029,7

í
«OIAJ 
»1 C

; De I «]' 
 ̂ de joD 

nieiíie

r >-»

t  I -1

f I-

f »•

V J -

t  >s

C 1
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EL FlNANaERO
M IE R C O LE I5, 1 5  E N E R O  1 9 3 6

f lO K A J  O n C U L l i
M  C O N T R A T A .

a o N
D e 3  d e  o c tu b re  a l 3 0  

d e  ju n io , d e  trece  f  
m edia a dieciaéia.

D O L I A  M
O I » t l l A C I O H » l

MADRID
A L  C O N T A D O

A ñ o X X K V I . - 3 S5

A B B E V U TD IA I
A  =  A n u al.
T — TrimeittaL 
S — Semeatcai 
• =  e x  c o p ó n . 
é  =  e x  diridatfD li

1- l-j6

Serie E 4 e «5.«oo.
■ D de i*.Soe-
■ C de 1.000.,
• B di «.seo.
• A de Soo.

Eo difoentee ....................................

f  1-  1-36 ■ par IM  amartkabto. i*»*.
Hfere

Serie F de 50.000.
'■ E do a$.ooo.
■ D de 1S.S00.,
■ C de S.ooo..
■ B de s.Soo..
• A de 5 0 0 -

Eq difcrHUee e «k e .'

1-  1-3S I  par 1**

O blipacioD aa P U o  N acion a l 
C n itura

5erie A de 5.00°.........................
I -  i'36(M)|gac1oiMa Chdad Uulveralla

O faiipacionaa C analaa  L o»o*  
y a  5  p o r  1 0 0

-  103.75

r de 80.000............  i.nrTíi
E de ..................................... 1 Wt.7 &

■ D de la.soo..
'  C de 5.000.
■ B da 1.500.
• A de Soo.

En diterentee teri«a.

t  15-JI-1 5  I

OMpacienen Tea^a 4Ja oot 
laa, 97'U*M

O blipaeion aa T a n ore  4 p o r  
lae, abril 1931

i01í&
101^

104.26
104.26

104
IC4A0

101,60
101,50

1(.3,80
102,80

i 04 .-2f
104,26

c o n  {m p u oetoe

9 7
9 7

9 8 ;« 5 T  i-ti-35 Boaoa Tasara Fom ente I n t a - jSenD F dt jo.Doo.............. es.%
9 7 9 8

;.7 í 0
3 7 / 0

9 8
1 8

u7 6 C 9 8
9 7 •

36 • par iM
Ikr*

i p A X ,.36 DceNa farravlarta. 1 par laa
n * 4 a «nA

8 8 ,2 6  
8 4  

1 8 0  
8 0

* B da g.MO...........................Serie H de aso oo*................ " C da ag.oM...........................
9 1 .1 0  
8l,lC
8 1 .1 0  
8 1

T 1- 1-36 D e « ^  ferroviaria. 4.H par lia ,SerU F de ................
1 8 1 2 5 ia>«
1 ^
1 8 0 8 1
1 8 0 9 1

E4..75 P

-361 par IM  amartlxabla, 19M, T  I- 1-36 DaadM farratiarta, a H  f « r  >•*>

Serie H de soo.....................
* G de 80.000................
-  F de 40.000............... ..........

1 9 6 / 0  
100

1 ^ . 6 0  
1 0 7 ,1 0

»
B
»
t

Serie A  de 5 **...........................
”  B de S-oec...........................
”  C de ag.oio...........................

K 4 ,1 5
104,16

101.40 
lOlAO 
102
101.40

lüO.66
100,66
100,50

b8.iC
9 8 ,%
98,85

le .io
98.1C
98,95

I01,2fc
101,26

96,20
'18,20

98.20
9 8 .2 0

De seo pesetas.....................
t-io -3 S A Y U N T A M IE N T O  DE M A ­

DRID

i -  i-jéEmpríatito de i 8 6 8 , 5 % ........ ^
I -  1-36 Exptopiacioaes interior. 1909. * % •

1.36Villa de Madrid. 19M. S% ...........
I -  i-sdldem id., 1 9 >8 , 5 % ................
1 -1 3 6  Mejoras Urbanas 1 9 »S.I.5 "W —■
i- 1-36 Subsuelo, 1 9 *7 . $ .5 0^ .................
t- j-36Villa de Madrid. 19*9, 5 % ...........

1.36 Idem id., 1931. libre. A .............
I -  7>-36Ensanche, i 9 3 >. S>50 Ubre, A .........

V A L O R E S  ESPAÑOLES 
E M IT ID O S CON GARAN­

T IA  D EL ESTADO

i .  t-sdAsociación Prensa Madrid..............
T  i.io -tsC a ja  de EmUionee, 5 
T t i -  7 - 3 5  Hidrográfica del F.bro, i . , i í ó —
T t- 7 - 3 5  l<l-' pHniera. S % - - - ...........
T re- 7-a5 Idem Id. eeries A 7 B, 07*........ .
T I- I-3&P. N- de Turismo, 5 % ............. ..
T ,6-11-35 Cía. Trasatlántica, maro, 5 ,8 » 9b.- 
T iS-li-35Wem Id. novitmlite. 5 ,5 0 ?^
T i - u - 3 5  Idem Id. maro. 6Sb....^..

I - I O - 3S Idem Id- noviembre. 1 9a .......................

VA LO R ES E X TR A N JE R O S 
E M ITID O S CON GARAN TIA 

D E L  ESTAD O

i .  1-36 Majeen, 8 %  Serie A.....................
i -  1-36 Majzen, < 9b A  de I**............
1. ,-36 Idem, id. B de .......................— •

1.36 Idem Id., C de 35.00^......
,.36 Tánger a Fes, « 9b.......

,.¡a.3gEmprdsiito Austnsco, « 9b...........-
BANCO H IPO TECA RIO  DE 

ESPAÑA

I -  4- 36C í d u l a  4 9b, de .. ...................................
4.36 Idem 4 9b, de ........................
3.36 Idem 5 9b de ........................
8-36 Idem • 9b de ice ............... ..

1-4.36 Idem 8 ,$o9b dc ... .....................
CRED ITO  LO CAL DE ES­

PAÑ A

T I- i-36Céduls 6 9 b, de S” ....................
T  i-  1-36 Idem 5 .5 <> Por "  ***........
T  3t-is-35 Idem S 9 b Interp-, fie I»*..........
T  3i-u-33ldem  6 %  Interp, de 5 o«...........
T  I -  J - 3 6  Idem 6  9b, « 9 3 * .  de 8 0 0 ............
T  1- 1-36 Idem S.5o 9 b. i 9 3 s, «  goc.......
T i-ij-ssldem s Por ’ oo «935 «  500......
T  3I-IS-S5 Boooi Exp. Brna. 69b, de lee.,

EFECTO S PUBLICOS E X ­
TRA N JE RO S

117 
99 
''7 A0  
87 
87/ 0 
88.6P 
85,50 
94 ,8C 
94,80

B4
96,50
95.»

87.25
100,50

96.10
ac'.ee
91
K .5 0
• ^,25
% .5 0
93.10

98

93 ,TS

T  r-i»-35 Empréat. Argentino «9bAda|aa.
S t- 4-36 Cid. CosU Rica 7 9 b em, de i#e., 
T  1- 4-36 Emp. Imp. Marruccce, f  9b de lee.

99 
107 
107.26 
IftTAO 
103,50 
101/0

9 5 %
94.75
b9

ICO
iCS,7 5

97.90
94
99

100 
105 
llA 
104 
IC4 .60

1C9

96

<09
lie

9 7 .S0

9 7
lCO/ 3
1('4

lOl.as

V  A  U  O  R E S
E t im o s  d iv id e n d o s

Acta. Feche Compl, Fecha

O  E  s  O C I E  P A P E N A C I O N A L - E S

I I a c c i o n e s

—  a i .e i
tS- 1-35  4 ,ce

5 - 7-35  78,00
4 *

4 *
a- t- 3 5

BANCOS
Crédito Industrial ...................
Crédito Local da Ew*A*...........
Banco de Espafia .̂................ .
Exterior de Etpafia.....................
Hipotecario ...................- ............
Central ........... ............... .. .......... -
Espnfiol de Crédito....... ............. .
Hispano Americano
I,6pez Quesada ...........................
Previsores Porvenir .................
Idem id........................... ............

ELE CTRIC ID AD  Y  GAS
—  13.45 I -  4.J1 |M — CanaUaacldn r  F. GuadilQUÍrir.

i 8 ,3 S 
—  t 6 , * 4

I -  6 -3 5  > i ,8> 
t *  7 -3 5  1 8 ,0 *

l|- 1-S4
15- 6-35 

5- 1-35

4- 5-35 
I -  3-35 
i - i s - 3 4  
a- «-3S

Pr*c«- I5 -)dente

5 7 0 / 0 »
9 5 a

5 9 0 5 8 5
3 1 3 P

3 ^
86 a

2 4 4 »
1 9 0 •
200

7 7 »
7 4 7 5

, 1 0 7 / 0 »

ULTIMOS DIVIDENDOS

Acta Fecha Compl. Fecha
a c c i o n e s

1 9 ,7 1  a- «-3 S

*0,70
38,1a

7,6a
7 , 6 *  

• 5,00

8- I-SS 
3 0 - I S - 3 4  48,16 
ao-1 2 - 3 4  9,63
te-ia-s4  9.63 

—  * 5 ,ee
I - I O - 3 S  * 0 , 0 0

x.7> *0-  3-8* 
1,78 * 0- 3-3» 

19,75 7-35
10-  6-3S 
ge- i-ia  
I -  7-35 
3 -6-35 
8- 6-sS 
3- 6-35 
I- 6-34 

X- 4-35

*s , * 7  
13,31 

so,70

5 0 #

Idem id- CUulaa ...................
Idem id. décimas Bonos...........
Cooperativa Electra, A  r  ®..........
AcumnlsdoT Tudnr ..... .
Fuerzas M- Valle Leerin.............
Hidroeléctrica Espalitda
Cbade A, B r  C...........................
Idem D ( i)  ....................................
Idem E ( i )  .......................m " "
Hispano Marronoi de G r  H.....

15 'l

71

1 9 6 ,6 3

Ayuntamiento de Madrid



126.— Año X X X V I M IE R C O LE S. 15 E N ER O  19.S6 EL FINANaERol

ULTIM0 . 5  DIVIDENDOS
.^íta Fecha Compl. fecha

s■i
r
«•
m A C C l O I M E S

_ _ _ _ Saltos Alberche, ord. ..................
|tt

. 22,62 2» |e« ___ Sevillana Electricidad .................
Standard Eléctrica, 7 por lee.......

» 7 .8 ? J- J-3 S IS.38 1- 7-35 510 — Unión Eléctrica Madreña...........
I « Idem id..............................................

TELEFONOS

50c Telefónica, preferentes ................
« . 5 2 »- 7 * 8 5 foo Idem, ordinarias ................. .

M INERAS

F-ee 25- 1-35 1- i - i i !• Minas Rif, portador ............. ...._
p.ee »5 - I-3 S I.ue 5- 6-35 50 — Idem id., nominativas....................
s.osi «5 -  7 -3 » 500 Ouro Felguera ..............................

l.os aÓ- 3 - 3 5 a» 5 Los Guindos ...................................

M ONOPOLIOS
*♦,00 10- ?-3S 25-00 lo- 1-35 50o — Arrcndalaria de Fósforos ............
13.SO 1- 7 - 3 5 — — 500 — Petróleos, B ..................................
•5,00 8- 7-35 3 5 .0 0 7 - ! - ’ 5 SCO — Tabacos ............................................

prece­
dente

20,00 a- i-sa 15.00 I- r-32 SCO
3 0 .se i« -  * -» i

_ 40,00 J- 7 - 3 4 leo
»  l - i l N .»« *■ »-8« W i

ie,ee X- 4-29 IM
— — 40,4 e I- 2 - 3 3 4 7 1
— — 10,00 I- 8 - 3 5 4 7 5

I-IO- 3 5 1 7 ,7 3 1- 4 - 3 5 5 0 0
— 10,00 t- 8 - 3 5 4 7 5

15,So «3 - 5 -3 S 19,98 5 - 1 1 - 3 5 500

*7 .« 3 1-10-34 1 7 .5 5 >- 5 - 3 5 SCO
— — 50,00 a- 1-3$ sos

fhii7 t i-  8-94 xt»li in-ii-34
10- 8-34 ie-ii-34

— 40,0# 3 .-S- 3 4 l.eo*
!•- 7 - 3 4 —

—• — :o,r9 12- 7 - 3 4 loa
8«* — T,ys 1 2 - 7 - 1 4 _ _

»»- 1 - 3 4 1 - «-I4 I*»2.|» 1- 7 - 3 4 — — !•*— — —
— — 11,co 1 7 - 1 3 - 3 4 10
• — __

1- 4 - 3 5 « - * ^ '4 ivs
17- 7 - 1 4 — H *

—

PESCA Y CONSTRUCCION 
N AVAL

^onstrocciéa Naval, blascoa........
Tranamediterrlnea .........................

SEOUROS

M’tndUI ....................................
Unión f  Fénix Eepafiol................

T R A N Sl'O R T E S
Andaluces .................................
Langreo en Astui-Us......................
U. Z, A........................................
Metropolitano .........................
Norte de IspaBa ........
Madrileña de Traatlai............. .

V A R IA l.

Aguas Fot. r  U. de ''aléñela....
El Aguila (ceiveaai) ................
Unión Alcoholera Espuíola.......
Idem id. Acc. Cap, aitortiz^o.
-Mmacenee Rodrigues ...............
Altos Hornos .............................
Aaucarera de España, on'.........
Idem id., céd. beneñeiaria.........
Ebro, Azúcares j  Alcoholes.......
Española de Petróleoa..... .
Idem íil., partes fundador.........
Explosivos ...................................
Firestone Híspanla .....................
Urbanía idora Metropolitana......
Perfumería Gal ........................ '
Valenciao» de Cementos

O B L. I
C U F Ü ! .  V ^¡n,í,nio  
Bruto Neto ^  los euponas

G A C I O rsj E s
Nob>k 

- . 1 Iníetói
e l e c t r i c í d a o  y  o a *

1,00 — T 1- 4-36 500 4
1.00 — T I- 4-36 500 4

• 1 ,3 5 1 1 ,3 5 S I- 1-36 500 4 ,5 0
•1 .3 5 SI,3 5 S 1. r-36 500 4 .l>
■I,»s 1 1 .3 5 S X- 1.36 $00 4.5 a
*1,00 13.00 s 1- 1 3 - 3 5 500 6

» .5 0 — T 1- 1-36 5 <w 6
2 .5 0 7 .5 0 T I- 1.36 soo 6iJ o 7 .SO T 1- 1-36 500 6

■ 1.00 15.00 S 1- 4-36 500 6
>8 .7 5 1 3 .7 5 s 1- 4-36 500 5 ,5 0>3 ,5 0 IX.375 s 1- J.36 500 5
Bi,S0 1 1 ,3 7 5 s X. 1.35 500 i7.S0 7 ,5 0 T r- r-36 500 6■I.OD 13.00 s 1- 1 - 3 6 500 6If.oo 13,00 s I .  1.36 500 6XI, 0 0 13,00 s 1- 1 - 3 6 500 6>1,00 >5 .0 0 s 1- 1-36 500 6
U ,5 0 10,65 s r- 1-36 500 5
>3 ,5 0 10,65 s I- 1-36 5 0 0 5>3 .5 0 10,65 s 1- 1-36 500 5
>3 ,5 0 10,65 s I- 1-36 soo 5■ 3 ,5 0 10,65 s 1- 1-36 500 s
>1 ,7 5 1 3 ,7 5 s 1 5 - 2-36 500 5 ,5 0>,50 6 ,9 9 T 1- 1-36 500 6
1,87
M 5 5.64

T
T

1- 1 2 -3 3  
I- 1-36

500
500

5 .5 0
5>3,30 — S 1- 1 - 3 6 $00 s7.50 7 ,5 0 T 1- 1-36 500 6

7 ,5 0 7 ,5 0 T 1- 1-36 500 6
7 JO 7 .5 0 T 1- t-36 $oo 6

>8 .» 5 16,»s S 1- 1-36 500 6,50>3 ,5 0 1 1 .3 7 5 S 1- 4-36 500 5■3 ,5 0 1 1 .3 7 5 S 1- 4 36 $00 5*1,00 >3 ,5 3 7 S 1. 1-36 soo 5>1,00 1 3 ,5 3 7 s 1- 4 - 3 6 500 6
7 JO 7.406 T 1- 1-36 500 6
7 ,5 0 — T 1- 1 - 3 6 soo 6>3,50 Í2)S0 S 1- 1-86 $00 S11,00 (5»oo S 1- 3-36 $00 6*8.00 i 5 .0 0 s 1- 3 - 3 6 $00 6I V o *5 .0 0 S 1- 1-36 500 6*1.00 15,00 b 15- 1-36 500 6

«.87 5 .0 0 T 1- 1-36 500 SJo

Cooperativa Electra, igra.......
Idem id. Chamberi.........
Electra del Lima. A... .............
Idem id.. B .......... ...................
Idem Id-, C ........ ............................
Construccionea ¿Ím "

M. Vafie de Lecrín, i.« hip .
Idem id., aegunda ídem. B........ . '
Idem id-, tercera ídem
Gas Madrid ........................
Idem Id., simples .... *'*"
H. Santillana, i.* .......

S., ip i ; ...........
Hidriuliea Segura ...
Hidroeléctrica Chorro, "Á ..............
Idem id., B .................  ..........
Idem id., C ....................................
Idem id-, D ........................ ..

Idem id-, B ........   ••••—
Idem id., C ........ .........................
Idem (d.. D .....".i".......................
Idem idd-, B  .......
Chade, 6  por loo ............ ' ""
Idem, s.So por loo . . .
Mediodía de Madrid ........
Mengemor .................. ..............
Riegos de Levante, toja. .......
SMfos del Alberche, 1930.........."
Idía) Id., 1931 .........
Saltos del Duero '. ! ! ’.!!.................
Sevilla^ de Electricidad." 4VÍI"; 
Idem id., quinta
Idem l i ,  séptima ..............
Idem id-, octava .......................
Idem id., novena .......... **'
Idem id., décima . .
Unión Eléctrica Madriteá’aV'toVi'
Idem id-, 19x3 .......................
Idem id., i9aó ...........
Idem id., 1930 .............  .
Idem id., 1934 ..............................

TELEFON OS

:in,bc
120

■ C U P O N  V,ncimi.nfo Nomi-
1 5 1  Bruto Neto d .  los cupones nal OBLIGACIONES

hO

1:0

1 1 2 ,7 0
120

2 9S

1 4 6 .S0
2 2 6 ,6 0

27

12,2b
200
147
UlO
Í611.&C
106

UB 
’.Sü 
160,50 
K6

74

SOE

13,ee s I- 1.36 $00 6
>5 .0 0 *3 .5 3 ? T 1- 4-36 500 6
XI,2« I|,i0 T X- 4-36 500 6
l f .0 4 t f . i i s 1- 7 -3 3 $oo 6
ta je — 8 T. 1.36 500 5
I»,5 * — S X- t-36 $00 511,22 — 8 I- l-JI $00 6

Bd
4 9 .5 C

1(10
86,60

86
88,60

10ñ,EO
lOC
ica.60
106
98.6C
86

1C3
87, b'’ 
88,60 
88,60

101
ICü
101

'í)J
103

88.50
101,60
106,60
104.f.0
8T

l0a,60
8 8 ,  ^  

101,60 
ICl 
10K,50 
82,76 
86,85

100,28
lO i
106
103,76
101
a e .76
108.»
lOt.'.O
108,60

1 0 1 ,6 0

w «  —

U.PUS
it.poS

3 .1 1 1
15,00
’ 3 .7 5

«- 7 - 3 4  
1- 7 - 3 4  
1- 7 - 3 4  

1S-I3 - 3 5  
>S-«a-3 5  
I- 1-36 
I- 1-36 
I- 1-36 
1 - 1 2 - 3 5

S I- 4-36 
s  1- 4-36 
s  i -  1-36 
s  I . 1.36 
S I . 1.36 
S I .  1-36 
S i -  4-36 
S I- 4-36 
S 1-4-36 
T ro- 9-35 
S I. 1.36
S 15- 2-36 
S X- 2-36 
S it -ii-3 5  
S I . 1.3Ú 
S IS- 2.36 
s  1- 8 - 3 5  
S i .  1.36 
S i .  1.36 
S 1- 4-36
S I . 1.36
T 10- 9-35 
s  1. t.36 
S I. 1.36
S 1- 1-3Í
S 1- 4.36 
S 1. 4-36 
S I . 1.36 
S 1- 4.36
T  I- 4-36
T  1- 4-3Ó 
T  1- 4.36
T  1- 4-36
T  i- 4.36 
T  1- 4-36 
S I .  1.36 
S  1- 4-36 
S i- ie - j)

S I- i - j )

S X- 8-3)
S I- í - j i
9  I- 4 -3 )

S 1-  1 - 3 6  
S 1- 1-36 
*  I- 4-36 
T iS-ta-3 5  
S I- 1-36 
S I- 1-36 
s  J- 4-36 
s  IS-1 I-3 S 
S I- 1-36 
S IS-1 I-3 S 
T 1- 7-34 
5  1- 4-3Ó 
5  1- r-36 
5 31-12-35
'  3 I - 1 2 -3 S ;

— S 3 1 - 1 2 -3 5

ICO

8t’,ÍO

8 8 ,2 6

1 0 8 ,7 6

106.76
J06A0

102

1 5 ,n
5.57 5 
« .5 7 1
9 .57 5  

■3 .7 S
13.585
>3.585

7 .2 1

S 1- 1 - 3 6  

S 1- 4 -3 « 
S  1- 4 - 3 6  

S I -  4 - 3 6  
S 1 -  3 - 3 6  
S 1-12-35

T  I- i-3fi

M IN ERAS
Idem id., B ............................
Idem id., C. Bonos ..............
Idem id., 193a ........................
Fábrica de Mieres ................
Doro Felguera. 1906 ............
Idem id., 1928 .........................
Ponferrada ................... ............

N A VIER AS Y CONSTRUC­
CION N A VAL

Construcción Naval. 192c.,..........
» Idem id,, 1924 ........................ .

Idem id„ 193a ........................ .
Bonos CoDstincciÓD, i , '  seria..,,..
Idem id, segunda idea ..........
Transmediterránea, boiioi .....
Trasatlántica, 1910 ................
Idem, 1920 ...............................
Idem, 1922 .............................

TRA N SPO RTES
Norte nac,, primera serie.........
Idem nac., segunda serie........
Idem nac., tercera aetie..........
Idem nac., cuarta serie.........
Idem nac., quinta serie..........
Almanta, Valencia 7 Tarragona... 
Asturias, Galicia j  León, i.* hip,
Idem id. id., segunda hip.......
Idem id. id., tercera hip........ .
Especiales Alar-Santander .....
Esp. Almansa, Valencia. Tarragona 

I Esp. Barna. Aliasua, S.J. Abdsas. 
E. HuescaaFrancisporCanfnnt.
Especiales Norte ............................
Especiales Pamplona, nac.............
Especiales Tudela, Bilbao..,.,.,,,.,
Lérida, Reus, Tarragona, nac.......
Rrioridad Barceioca, nac..............
Segovia a Medina, nac...................
Tudela a Bilbao, aegunda serie.....
Volcada Utiel, nac........................
Valencianas Norte .........................
VUlalba a Segó via ................ .
M. Z. ,A., primera hipoteca...........
Idem, segunda ídem.......................
Idem, serie A ................................
Idem, serie B ................................
Idem, serie C ...............................
Idem, serie D ...............................
Idem, serie E ................................
Idem, serie F ................................
Idem, serie G .......................... .
Idem, serie H ..............................
Idem, serie 1 .................................
Idem, serie J .................................
Córdoba a Sevilla .........................
Gudad Real-Badajol ............... .
Andaluces. Córdoba a Málaga.......
Idem, primera serie, variable........
Idtm, primera serie, interés i jo .. .
Idtm, segunda serie, variable.......
Idem, segunda serie, interés fjo..
Idea, emisión igty ....... ..............
Idem Bobadilla Algeciras, 1920.....
Auxiliar Ferrocarriles, i.* serie...
Idem fd., segunda serie.................
Central de Aragón .......................
Idem C-iminreal a Zaragoza.........
Oeste de EapaSa ...........................
Idem id. Medina a Salamanca..... .
Metropolitano, serie A ................
Idem, serit B ............ ..................
Idem, serie C ...............................
Peñartoya > Puertollano ...........
Fetrocarrilea Secundarios ............
Madrileña T ran víu ....... ................
Idem id.............................................
Este de Madrid, B.........................
Idem id., C ...................................
Idem id., D ........... ......................

IN D U STRIA S VA RIAS
Azucarera de Adra .......................
Azucarera España, no estamp......
Idem id-, estamp., 1912......... .
Idem id., estamp-, 193)........... .
Idem id., 1925 ............................. .
Idem id-, Bonoa Teaor'tía.......
Idem id-, Bonoa Ini., pref............
Española de Petróleoa .................

l'rece-
éente

1C3
1 0 4 ,8 0
1 0 6

8 3
8 7  ? 5  
8 2 ^ 0  
fa8

bVbO
E3,
58
63
53
53.26 
47
47.60
60.60
73.26 

i@ 9
67
ec
85.75 
t l .75 
73
64.60
64.60 
43 
83 
55
Bf'íü
57.60 

224
87.76
6S
5 3 ^ 0
63
8u,M
I-8.7Ó
66.26 
82 
7 :
S2
86

224
8L6C
W »

«k 6 0
3,fó

660
16'60
12
I'i,7 6
83
34.76 
73
73.60 
83 
96  60 
33,a

1C7
!P2
87

10H50
111
101
94
92
9 1 .60

IS -l

8 7
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4 4 ,6 0

8 2

3 2 5

6 7
8 2 ,6 0

8 2

7 4 ,6 «

1 0 1 .2 6

3 9
»

53
3 3 .7 5

V A L O R E S  D E  S O C IE D A D E S  
E X T R A N JE R A S

ÚLTIMOS DIVIUENUOS

Acta. Fecha Compl. Fecha AccioisiEs 1̂;',:
— i,4ui 25- 6-$4 iM  — Banco Eapofiol 8 1 o de la Plata...

—  ^ ^  N Vaneimionio Nomi- _
Bruto Neto d« los euponai nal O B L I G A C I O N E S

— — s  1- 4.36 500 6
— S I. 4.36 t.oo* 8

•l.eo ‘ . , 4 1 S 15-10-35 $00 6
■8.00 l|e4S S IS- t-36 $00 6
>l.e» >lv4 l S IS- 1.36 $00 6
I|,i2 >1 .4 1 s  1 5 - a-36 500 6
• t H — s  1S-II-3 S 500 6

Banco Hipotecario Argentiao.......
Idem id. id......................................
Amriana de Minas, 1919........... .
Idem id., i93e ...............................
Idem id., igoó ....... ........ ....... .
Idem W., 1929 ...............................
Peñarrara ........................

7 3

15-1

Í210,76
iOl'50
99.2»
asjso;
8 8 ,7 6 ! 86
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e l  D I A  P
P O R  LO S M IN IS T E R IO S

El scú.^ Villalobos, al rtdbir a los tc- 
riodistas. les dijo que había c e le b r o  ui« 
conferencia con el muustro de Hacienda 
para resolvei- el problenia planteado con

construcciones escolares.
ICstas rebasan actualmeníe por su cuanta 

a las emisiones hechas de empréstito «  
cultura, habiendo provocado una situación 
difícil en nrjdias localidades de España, 
donde están suspendidas h a obras, y  otras 
a punto de suspenderse, jo r  no cobrar ni 
los contratistas las certificaciones de obras, 
tri los Ayttntamteatos las stdn-enciones con­
cedidas.

Además del gran daño a la ensenanaa, 
la suspensión de las obras significa una pa­
ralización de trabajo para millares de obre­
ros. que han provocado alteraciones del or- 
deii público en algunas pob!acioi«s. según 
lelegranias recibidos en el Ministerio de 
Iiistniccióii Pública.

El ministro de Hacienda propondrá al 
(kibierno solicitar de la Diputación per­
manente de las Cortes la necesaria autori­
zación para que ptHiga a disposición del 
ministro de Instrucción Pública las cantida­
des del plan de cultura q-e no se invirtie­
ron en los presupuestos de rp32  a I9 3 5 -

Con esta cantidad será bastante para re- 
íolveT este probkma, que tanto afecta a 
la economía y  a la cultura racional.

El ministro de Estado, señor Uriaiz. re­
cibió esta mañana la visita del' ministro 
de Dinamarca.

• * *

El jefe del Gobien» acudió a mediodía 
a su despacho oficial de la Presidencia, y

O L I T I C O
al abandonarlo se ó«uvo brevw momentos 
a conversar coo los periodistas, pero se 
limitó a manifestarles que no ocurría nove­
dad, no teniendo noticia alguna <foe comu­
nicar a la Prensa.

I’R I  E B A S A N T IA E R E A S EN CA- 
R A BA N C H EL

Esta mañana se lian celebrado en el Cam­
pamento de Carábanchd las pruebas de unos 
cañones antiaéreos y arAicarros, de f^ ri- 
cación suiza y  alemana. Los ejercicios con­
sistieron en disparar contra el blanco de 
una manga arrastrada por wt avión.

A  c ntinuación se celebraron las pruebss 
de un cañón del calibre 7 .5, con un montaje 
especial, construido en la fábrica de Tru- 
bia. con objeto de lograr la mayor distan- 
cia posible en los disparos. Algunos de és­
tos alcanzaron la distancia de toooo me­
tros. . .

A  estos ejercicios asistkrcwt el ministro 
de la Guerra, general Moler", y  los ge­
nerales Franco, Cruz, y Núñez del Prado, 
asi con» los jefes y  oficiales de la Escue­
la de Tiro. El ministro revistó el material, 
mostrándose muy comitlacido del resultado 
de los ejercicios.

Poco antes de h  una llego d  general -M'i- 
lero al Ministerio de la Guerra, donde re­
cibió a los generales Queifo del Llano, t a ­
ño y Cardenal; a una comisión de subte- 
uieiites de oficinas militares, quienes soli­
citaron del ministro mejoras para la cla­
se; a l teniei*e señor Maestre, quien pidió 
al ministro-hiciese las gestiones necesarias 
para averiguar si hay prisioneros españo­
les en el Sahara, y  al embajador extraor­
dinario de Esi«ña cerca de la Santa Sede, 
señer Pha Romero.

; Ceda irán unidos c«i fuerzas monárquicas 
1 en deeerinmados lugares, y  en otw» con 
i radicales y  repiíilicanos «mtervadores, se- 
I gán la coovwiencia y  lo que deinanden la*
I organizaciones de cada lagar.

Con respecto a Madrid no hay todavía 
nada decidido, pues existen en la adtiriidad 
dos orientaciono; una, la de presentar mta 
candidatura de altura, en la qize \-ayan uni­
dos los ncHubres más prestigiosos de los 
qu’  actúan en los campos de las derechas, 
y  otra, la de formar una lista de {«rsonas 
de nombre.* conocidos en el cemercío y en 
la alta Banca. Parece que esto último es lo 
que tiene menos prcrfabilidades d ; que su- 

' ceda.
En el día de ayer, el señor Gil Robles 

recibió varias visitas, siendo una de ellas, y 
acaso la más importante la que sosutvo con 
el jefe del partido republicano conservad! r, 
don Miguel Maura.

LA LUCHA E L E C T O R A L

I Cada vez e* menos probable que en todas 
I las provincias sean presentadas listas de

fwielcs de Caballería don l'ícente T o rra  
Linares, para el mando del primer depw* 
to de caballos sementales; don José Torrea 
Navarrete, para el segundo depósito; do® 
Argentino Polo, para el tercero; don An­
tonio Alonso de Orduña, i«ra el cuarto; 
don José Gutiérrez de la Higtiera, para e(' 
qititttu. y  don José Cortés Pujadas, para el 
de la Yeguada Militar de Córdoba.

Propuesta a favor del coronel de .'Irtí- 
llería don 'Miguel Rivas de Pina para d  
mando del regimiento de Artillería ligera 
núraerii ii.

Propuesta para el mando det batallón de 
Zapadores número 8. a favor del te n id a  
coronel de Ingenieros don Francisco Car- 
cano Más.

QOBERN.ACIOX. —  Decreto liacsendo 
extensivo al Instituto de la Guardia Civil 
ios efectos de la ley vouda en Cortes d  4  
de diciembre de i 9 3 5 -

PRESIDKM CIA. —  Dccreto-dispoiiiend» 
:v haga una emisión de sellos de Correoi 
con la efigie del eatxdtor don Gre­
gorio Fernández, con ocasión del tricente­
nario de 90 muerte.

l A »  « • .  .  -----------------
candidatos que hayan obtenido el favor mi- 
nisterial. Desde luego lo que sí «  viable, L O  t a r d e  C H  e l  i - O n g P C i O  
que vayan por el acta un gran número de 
progresistas, y  que desde luego, éstos, ten­
gan un trato de favor del Gobierno.

¡ Sin embargo, esto no se hará sino en 
¡ unas cuantas provincias, en aquellas en las 
qu» tengan un número de fuerzas para ayu­
darles en la lucha.

I Algunos de estos candidatos se lian que- 
I riido apoyar en las organizaciones de de- 
' recha. Sabemos de algrunos lugares en que 
. no han sido admitidos, auiiqii; han ofrecido 

detenninadas recompensas en orden a los 
apoyos oficiales que podrían obtener. La 
consigna de las fuerzas de derecha de no 
entrar en colaboraciones con aquellos can­
didatos que tengan contacto con el Gobier­
no, se sigue inflexiblemente.

E L  SEÑ O R  SAN CH EZ ROM AN  S E  
SE P A R A  D E L  BLO Q U E D E IZ ­

Q U IER D A S

La nota política más interesante de esta 
tarde ha sido la retirada del bloque de las 
izquierdas del partido que acaudilla el se­
ñor Sánchez Román.

Confimiada la noticia, se sabe que el se­
ñor Sánchez Román se ha separado (k la 
coalición electoral izquierdista por no ave­
nirse a las exigencias de los partidos mar- 
xistas reprcsentad>-s por los socialistas.

Notas potítícas
MAS A CLA RA CIO N ES A LO T R A ­
TA D O  A Y E R  EN  E L  C O N SE JIL L O

Parece que el Gobienw está disimestu, a 
juzgar por impresiones oficiosas, a realizar 
una labitr perseverante y  eficaz sc^re pro­
blemas de realidades, desentendiéndose de 
cuestiones meramente políticas.
. En el Consejo de mañana jueves, se abor­

darán las cuestiones más salientes de los 
Ministerios de Agricultura y  de Hacien­
da. F.l problema de los ferroeafrilcs se de­
jará ¡ara otra reunión ministerial.

En lo que se refiere a los problemas agra­
rios. se examinará, y  en su caso se aproba­
rá, una fórmula concertada con la Banca  ̂
privada y que se desarrollará mediante los | 
organismos agrarios actuales, porque la re­
forma de ellos implicaría que el acuerdo 
quedase falto de eficacia por no aplicarse 
en tiempo y sazón oportuaos.

.Asimismo se estudiará el grave pleito de 
tos desahucios de fincas rústica^ y  de los 
desahucios de fincas dedicadas a h  indus­
tria y al comercio. En los primeros se ha 
eonfuudido en muchos casos la notifiMCióii 
eun el Ifir.zamiento. Algunas autoridada-. 
subalternas han procedido con precipita­
ción y sin esperar a los trámites que ^sde 
la tKitificación llevan hasta el laiizamiento. 
l a  labor del Gehierju será. pues, la de 
aplicar estrictamente la ley subrayando los 
trámites que en ella se marquen.

Con respecto a los desahucios de fincas 
dedidadas a las industria y al comercio, es 
OKstión que estudia el preskieiitc del Con- 

y que entregará al ministro de Tra­
bajo y Justicia, con sn parecer.

También fué tema que íralaruti los mi­
nistros el fie la pro-oganda electoral, tal y 
c niii la llev.n: algunos partidos [lor la voz 
de algún... de mis or.adores. Fueros exa- 
Tuiiiadn- Ii-.- icxtrii de algui os de los di-, 
cursos pronunciad .s en hss actos del do 
niingij. Con c| fin de dediK-ir rcsixii sabili- 
dadr- »i la.- hubiere.

Con resiiccio a las pr. testi» formuladas 
l»ir las tioMituciones de Ayuntamientos, pa­
rn é  <)uc ac habló de que serían repuestos 
en casos «le absoluta justicia.

TIN A  NOTA D EL  E X  M IN IST R O  
D E LA G O BER N A C IO N  SEÑ O R  

j D E P A B L O  BLANCO

E! ex ministro de la Gobernación, íeñor 
De Pablo Blanco, facilitó a los periodistas, 
con ruegü de su publicación, la siguiente | 
nota:
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Q I E R E L I.A  C O N TRA  EL E X  M I­
N ISTR O  s e ñ o r  d e  p a b l o  

BLAN CO

El r»cal general de la República ha prc- 
Kmadn al Juzgado de guardia un cscrilii 
de querella criminal contra el señ. r De 
Pablo Blanco, por la» manifentacionc» que 
hiz.i ciMitra el Prcsklei.tc del Consejo de 
niiiiKir'»., señor Pórtela Valladares.

' Ha llegado a mi conocimiento la noti­
cia de que el señor P.jrtela A'alladares ha 
dado orden para que el señor fiscal for­
mule en contra mía uiu querella ^ r  su­
puesta» injurias o calumnias contenidas en 
la nota que publiqué en varios periódicos 
el n  del actual, y  eu cuyo contenid.i me 
afirmo, confirmo >• ratifico, '

Si el señor Pórtela cree que a fuerza de 
querellas va a  domeñar mi virilidad, setquo 
i'Ota lainciitablcQKnte, Cíjulra mi ptdrá 
querellarse, podrá meterme en "chirona . 
s^ún la frase elegante de su invención:

! iMdrá pers^uinne como quiera. Mientras 
lio me mate, en mi encontrará un repubi- 

I cano dispuesto a defender la dignidad p e l­
lica de la República, que con su.s prsrtedi- 

' mientos queda tan nalparada; un ciudada- 
' iKi decidido a denunciar su» desafueros, de 

los que dará cuenta en su día, y un espa­
ñol que ti.me el yíopúsito firmísimo de lia- 

I .-er cuanto pueda .por liberar a su patria de 
la iresadumbre de verse gobernada como en 

• los j*ores ikmpos de la época fernandma.
! Sejia. pue». el señor Pórtela que yo iw 
’ iurio, sino ilue acu»o. y que por inuclias 

¡lucrella* q ie contra raí lance no podra evi­
tar que uu día si y otro también mv «hri- 

■ Ja. como lo vuelvo a liaccr en c .U  w-asioii, 
al i-aí» entero y al jefe dei Fa'.ado  ̂afir- 
maml.. !p:c la Presidencia del Cmisejo de, 
miiii-tr..s m, puede, n.i debe svguir .-cupa-, 
-la ni un »csundo má» por quien la usá pa­
ra destituir alcalde» de elección popular > 
revivir en las provincias clientelas pilit.- 

■ ., I,. m’iertas, enterrada» y po-

dnda-.
Xi 1,,» halagos v ofrecimiento» que alen­

do' ministro rae hada el señor Pórtela pa­
ra que no dejara de »erlo, lu las l-erf- 
cucioiie- C..II que n>c honra y me distiii 
Kue ahora, serán bastantes_^ra que jo  de- 
L i« a  una actitml que con.sidero justa, acer­
tada. patriótica y coiivetiwite para el ^ r-  
venir de I'.si«ña, a la que yo. n*>
 ̂ niuBuna Asociación mteruacumal. me 

ofrindo y rae debo.W . de P M o-B lon c. ’

L A ? D EC LA R A C IO N ES D EL  S E ­
ÑOR MADART.AGA

£J señor Ma«iaríaga negó ayer tarde en 
el Omgreso «jue hubiera hecho las manifes- 
tacicnes que se le habían atribuido en rela­
ción con alianzas electorales con otros gru­
pos de derecha. 'Manifestó que estaba de­
cidido a no dificultar, en lo que s j  refie­
re a Toledo, la candidatura atitirrevolucio- 
liaría.

LOS SEÑ O R ES M AURA Y  G IL  
R O B L E S  C O N FEREN C IA N

.\\er visitó al .señor Gil Roble» el señor 
Maiira idon Miguell. Ambos sostuvieron 
una breve conferencia.

F IR M A  D E D EC R ET O S

De todas partes
Estados Balcánicos*
C o m p eten cia  an g lo -ita lian a  en lo» 

B alcanes

No cabe duda que el conflicto italo-abi- 
sinio lia repercutido en una nueva orienta­
ción de los Esudos balcánicos en vista de 
la contestación satisfactoria, afirmativa, da­
da a la pregunta de Inglaterra solwe auxilio 
militar por Yugoeslavia. Grecia y  Turquía 
en el caso de un ataque italiano. Este he- 
cIk) da motivo al articulista para hacer un 
examen de la política inglesa en los Bal- 
caiwr». llegando a la conclusión de que se­
rá difícil a Italia recuperar el terreno ga­
nado por su adversaria.

Brasil

LA UNION D E L.AS D ER EC H A S

Parece 'a  cosa decidida no llegar a una 
unión de derechas con un carácter unworme 
para tixU F-spaúa. sino que se vayan for­
mando coaliciones con las iuerzas afines, 
re»iK.ndiendo a la.» nece-dades de cada pro­
vincia. De ..sta manera los ekmentoj de la

En el Ministerio de la Gcájernación fa­
cilitaron anoche la siguiente firma:

ElST.AiDO.— IXcreto reorganiMiido la 
Asesoría de cuestione» jurídicas iiitemacio- 
iiaks del 'Ministerio.

: JUSTICI.A.—Titulos «lo abogado.- fisca-
' ¡es lie entrada a favor de don la is  Riera, 
don Marcial Fernández Misntes. don F ^ -  
rico Pitig García, don Juan Hiixijosa Gar­
cía, de fiscal territArial a favor de don 

i -Avelinu FapiiKisa.
I Titulo de fiscal geiieral dc U República 
1 de don Manuel Iglesias t.orral.
' H A CIEN D A .— Decivt.. aceptando la cc-
I sión gratuiu del solar ofrecido por el .\juii- 
' tamiento de C'ieza para construcción de la 

Casa ds Correo» y Telégrafos, 
i Idem id. id, id id. \inposta para ídem

ídem U. , .
Decreto relativo a la emisión de qmtKc 

millones de pe>elas nominales de Obligacio­
nes del plan lacioral de cultura.

A G R IC U LTU R A . Decreto nombran­
do delegado del Estado en la Trasatlántica 
a don Luis Martínez Sureda.

Idem direct..r general de .Agricultura a 
don Miguel Barquero c Hidalgo Barquero.

ídem de inspecto general veterinario a 
don Santos Aran San Ao,u»ím.

Idem disponiendo que vi Matadero pro­
vincial de Miérida j  los que iiudic'cn ha­
llarse en idénticas cimmstaucias q i^ an  
incluídíis en la clasificación C (NIatader..» 
generaksl del decreto de la Presidencia del 
Consejo del 7  de diciembre de igjJ-

GUERR.A. —  Detretü concediendo el em­
pleo de general de brigada o asimilado ho- 
nrirífico a k>s coroneles o asimilad<is 'le'

! Ejército que hayan sido clasifi^d^ aptos 
■ para el ascenso por el Consejo Superior 

de Guerra. . - r j
I Decreto confiriendo el cargo de jele ae 
' Aviación militar al general de brigada don 

Carlos Bernal García.
I Prorwstas a favor «le los teniente.» co-

G«jiuuni»uio

Se pTiiponen formar un frente contra «d 
comunismo Argentina, Brasil y Uruguay 
El ministro de -Asuntos Exteriores orasile- 
ño, que hace ya vario» tne»es se viene ocu­
pando de formar un bloque sudamericano 
para la defensa contra el comunismo, lia 
realizado j a  soiuleo» cerca de lo» repre»̂ eu- 
tantc» diplomático* «le otras ; tencia» ni»- 
paiioainericanas relacionados «.«m esto» pru- 
vectos-

l)e Praga comunican, que según noti­
cia» de Mena, han regresado raraiero»«i.» 
niarxisias que liabían huido a Ku»ia al mít 
douii..ado el levantamim'. r «k IMF D ^ '
nué» de pasar año ;. m ed- esios marxi.- 
ta» en el paral».. ucortlaron rĉ
miiiciar a la hospitalidad rusa j  regresa 
lo anU» p'»ibk a .Austria.

Con motivo del cu 'tue se ha creí­
do el dipuado íraiK-e» h-douard •
de iUtmar la atenci.'.n de “
r^opacai-'t bolchevique cii

¿m ^ -'d u m kn d .. pa-
r^ ik sp ertar rcpentinamenie ; servir conua
gran i^ ve^ d al inur-í . h«l.. » de.»<lv ant.-
gu> V • ■

I n g l a i o r r a

L a  p o lítira  exU-rior a lfu ia n a

Un extenso artículo publicad<i en la re­
vista "The Nineteenth C eiiliiry " .^ r  el co- 
fiociiio político inglés ConwcU-Evan». ba 
jo el titulo ’■ Entre Berlín y Londres . tra­
ta detalladamente de las cu«tiones ^  po­
lítica exterior c[uc afectan a .\knama. de­
clarándose partidario de un proceder fran­
co y  favorable a dicha nación, a la c i^ . 
i  »u juicki. delien devolvérsek las colonias 
arrebatada».

Ayuntamiento de Madrid
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El P arla m e nto  francés

La r(ai»idaciúii </i' tas itin'as parliuncitla- 
tias couiciu:á ayer con apárenle ^aiitjuUidad. 
fues en el jando hay marejada política, y 
van nueva ofensii'a eontra Latvl. Fue ele­
gida presidente de la Cántara por mayoría 
4 e votos el señor /íohíssoii. según anlicipa- 
t»wí ett nuestras iinpresiuiies de ayer. \ o  se­
rá ocioso reeoi/er algunos rnmeiilarias acer­
ta del iiwnteiifn aríiiol en ¡a veciiui Repú­
blica. ya gne, en rigor, los probtenias iii- 
termieionales yirov ett torno de l'raueia. De 
la actitud de un estadista depende, en gran | 
parte, el ritmim de tos acenilccimientos. Pa­
ra los radicales .socialistas—dice un corres- , 
ponsat—. se plantea un problema jioximifH-1 
te dcticadir han aceptado, con vistas a las\ 
futuras elecciones, ingresar en el ¡'rente'. 
Popular, formado por el b¡oi¡ue de izi¡uier- 
dos roaligadas. bloqiu’ que combate ritér-1 
gicameiUe cd aeluct Gtdtú'rHu. Ahora bien; ¡ 
deulr,' de este Gobierna hay varios minis- \ 
tros radicales, entre ello.s el señor Herriot, I 
que hasta hace poco era el propia prest- \ 
denle del particio. /Cómo pndloii cowpagi-' 
uorsc ambas cosasP :

Los amigos de ¡a lágicii y del buen sen­
tido repulan que es indispensable que los \ 
wúnistros radicales abandone» la  nave del j 
Gobierno, para que el partido recobre SU 
entera libertad de accítht. Pero abandonar. 
esa nave en el momento presente, eqniva- ¡ 
le a provocar ¡nía crisis gnbcrnameiilal. y 
tiiXv escasos son los polilicos. y también' 
los ministros, que se siealeiP con ganas de' 
provocar semejante crisis en estos instantes.' 
euojido quedan por resolver varios roble- j 
mes urgentes, entre ellos el primero de lo- \ 
dos. qnc es decidir la fecha d e  las futuras | 
elcccioues.

También o ,-ste propósito e.x'¡sten jivíüí' 
discrepancias en el mundo poliliccf. E l pre-1 
sidetUe dcl Consejo quisiera que las elec­
ciones tuvieran lugar el veintidós de marso 
para el primer liiriio. y el veiniiimeve para 
el segundo; mas una fuerte corriente pre­
tende que jijar la fecha susodicha sería co­
mo imponer kjm disolHción anticipada de 
la Cámara actual, .va que constiluciotuil- 
mente expiran ¡os podres de esta Cámara 
el día Ireiuto J tino de mayo. En ¡'ran- 
sia se ha dado siciliprc el caso contrario, 
o sea, que se ha prolongado más bien la 
duración de una .ísamblea reprcsenlalkv. y 
en niiuiiiHo de los casos se ho acortado m  
i ’irfs. .^íí es que el Cernsefo de ministros 
no se ha tíf/frijiiitaí/n a fijar, hasta fines' 
de esta semaiui. la fecha dcfúiiti'vit ée la i 
c^isiille cc<lctorii(, quediíndcde asi tiemK j 

po para tontear prudentemente ¡a opinión- 
de los principales iti/í,’r#fj<íoí. los cuales han i 
de verse llamados o raUficar o a deshacer  ̂
la medida. En cnanto a ia orfi.Hií del par- ¡ 
tido radie ti. es problema que to-mbiéu h o ' 
de resolverse rúpidcmiente, ya que el par-  ̂
lidcf se t'i' en el trance de elegir ahora a 
íií jefe. Designar iiuev'onuHle al señor Hc- 
rriot equkvldría, acaso, a alargar el plaso 
de treguo con el Gobiernt. En cami'io, Itr 
elceciáit de Daledier. que ero presidente del 
Consejo íiMjijrfo el inolin dcl seis de fe- ' 
broto, significorio. evidenleiirenfe. lo rup-  ̂
rriol etiuivaldría, acaso. <i alargar el plato | 
« ó í  o «i.-noí largo, ya que no tardarlo el 
nuevo presidente del partido .-/i impouer a

sus eorrcligionasitis la- disciplUúa del vo­
to, que automálicaineHtc obligaría a los mi­
nistros radicales a separarse de su parti­
do o bien a afta/irfotíar el Gebierno.

Estos son los dos problemas que damiiiaft, 
por ahora, h  política interior fraiiersa, y 
que na podíon menos de influir /iifrfrMti-n- 
le sobre la vida del Gobierno.

Por lo que respecta a las cuestiones del 
e-cterior  ̂ y. cspccialiiteiUe, a los Tratados 
wililares de {''rancia con la Gran Rretaña. 
fta sido muy fOJiiffiífwío el siguiente artí­
culo de el "Peiit Parisién", hablando de 
los periódicos alemanes que atacan dichos 
Cunvenios. En el horitOHic del Rhin -afir- 
HUI i?0Hrí/nt'j—foHíiVn îm o aparecer nubes 
bastante considerables. La Prensa alenui- 
lur. tWfi’/íVi/.'Hn'ii/f dirigidir. |■ onlinúa i<ii

sus ataques a los 'J'ratados'inilita’ Cs fren-•. 
foiiisí/i'ífí. i2Ji' rermo al Pacto /rstu'ojpi'íi-- 
tlco, buscaiuto prete.rlos en dichos acuer­
dos para combatir el sistenta de l.ocarno. 
E l Re'tch fioiíÍHiío sus arma- ‘
Htentos sin cesar, y, probaMemeiite, atando 
los i'OHiirfi’iT .suficientes, iníeiitará, aprove-'- 
chaudo las dijieultadcs óiíaniadoiiu/M caii- 
sados por el eoiiflicto í(a/iwí»ííí<iío, ocupar 
con sus rc.or«nVnioí la sona de la cuenca 
dcl Rhin. que. .según el Tratado de íVt'ítp-l 
ges. debe M iarse completumenle libre de ' 
tropas y fortifioiciones. I

”.S‘ÍJi cóudu alguna, un neto de este g e - ; 
ucro lonniria en Seguida caracteres más 
graves y prov't'cario de porte de las nacio­
nes firmantes del Pacto de Livarno una 
gran renccióii. Ese acto sería iuterprelado 
no sólo por Erancia, sino también por Jn- 
glalerra. fírigica c Italia, como uno ameno­
sa de agresión pxtra un plaso más o hii’ iioí 
largo. ,v provocaría ííi/OHHfísíamfiilt- la 
adopciríip del iHi'faiu’jHfo de resistencia pre­
visto para- este caso."

Xo es de esperar que .■3/e’moitít; z-a.va fuw 
lejos como se desprende de las inavife.rta- 
ciimes precedentes, pues el momento iV  
teriiacicmal es lA' .•(«JifiV/i-iiíiuj .v ¡w de dis- 
eordios.

La Conlerencia Naval de
Londres

ID K IO N  D I LA 
T A D D I

En el Conyieju «le miraatrus extraur li- 
iiario, Mlchrailo cii Tokin. .se han ai>robatii> 
las últimas instrucciones <|u«; serán dada- 
ai Alniiratue Xagano. EsUs son: Mame- 
ner Ja actitud jaiKfliesa relativa ai límite 
iiiáxiniii Común, ahsieuiéiidnse tk  disentir 
una liniitacióii i>uraineiile niantitaliva: i>ni- 
vecr a la conierenria de los lictalles com- 
pleiiiciifario.- sobre el ¡dan japnné- <W su— 
Knsióii y reducción draconiana de la> itnl- 
ilades defensivas. .Además .si el ijrojecin 
de limitación cuantitativa de armamem>>s 
es abanduiiadn por la conferencia, el Ja- 
l>óii colaborará de todos modos en los pr«j- 
5'ectos secundarios, por ejemplo, la liraira- 
ción de la jfnsffa submarina y jior últi­
mo, si su actitud con respecto a las otras 
delacion es la obligasen a abandonar la 
conferencia, d  Japón dejaría mi «ibserva- 
<Jor.

» * *
El señor Phiiii.ps, delegado americano en 

la ciaifcrencia naval, cml»rcará para los 
Estados Uuidii^Con el objeU) de inforniar 
en Washington sobre el desarrollo actual 
de la coníerciKia.

• * »
El almiranlc Xagano «vitará en lo i«i- 

sible una ruptura de la$ negociaciones \ 
propondrá como último recurso una de­
claración voluntaria y  'imultánea de las 
potencia» de no proceder a una carrera de 
armamentos.

• ■  •

inariiia de guerra portuguesa va a 
ser dotada de mi cierto número de peque­
ñas embarcaciones ejue por .su rapidez y 
caracteriaticaa, son Itemada- "moscas de 
mar" Estos peqiu-fio. barru-, llevarán un 
tiibo-laiizat.irpe<)ero3, un cañón y ima ame­
tralladora, Se encargarán en tienvpos «le 
paz de la vigilancia de la pesca cu aguas 
territoriales y en ti«np«>s de gnerra «le ia 

1 iie'secución «le lo- si¿marinos. Sn trijHi- 
laciüti estará compuesta de «kice hombres.

1.a d fle jtació n  «lil Jap ó n  w  rpliru 
(lí- la C onfprenvia

1.a delegación jajioues.’. ha informado a 
ü  (irán Bretafui. de que en breve se retí- 
r-r.i de la Conferencia, pero ijue ames d«

liacerlir. hará 'iiia decbiraciiin txpitiier.di'
 ̂ plenarnciUc su ]xisicióii. Si ¡a conferencia 
continúa entre las Cuatro potencias restan­
tes. Gran Bretaña, Estado.- Unidos. Fran­
cia c Italia, el agrepailo naval jap«niéí en 
I.r.iidres, señor Fijita, permanecerá e.. 
tacto «-Olí la misma i>ara estar al c«>rrien»e 
del tlcsirrüllo de los ac iit«.‘CÍmieiitos-

Kii la sesión que se celebrará mañana, la 
ilelegacion japtmítsa hará su declaración de­
finitiva. Lot fiinmiía que los japoneses bac 
encontrado representa uita victtiria «io los 
diplomáticos stjlire lo.s representantes de la 
fuerza armada que habrían querido una de­
claración brusca insistiendo sitlirc la igual­
dad de diítehos del Japón en los armamen­
tos navales. De.simés de la lectura de la <ie- 
claraciiír: jap .iK-sa la Conferencia se apla­
zará liasfa el vierixrs. I.os otros pií.ws de­
clararán entonces las razones por las que 
no i>odian acceder a las proposicinnes japo­
nesas. Ds.spiiés de oir esas réplicas, los ja- 
Itunescs abandiMtarán la C'onfervnria sin de­
cir palabra.

Esta continuará .sus aiscusi-imís sobre b  
t limitación nialitatiia y sobre olfis proble­

mas.
La delegaciiJii japonesa lia i*rotc»tadii cou- 

tra la continuación de la CiHifere.ncia nava!, 
pues pretende que una Conferencia ¿e cin­
es) potencias no puede contimnr conui de 
cijatro potencias. 1.)» juri»c«)usulto5 ingle­
ses y americar.tw lian rechazado esta alegi- 
cióii japonesa.

El almirante Magano declaró que el Ja­
pón no quiere «m modo algrjno dificultar 
las relaciones internacionales. La «alkla del 
Japón de la G>nferencia no significa una 
carrera de armameiuos. El Japón no quiere 
aumentar su Ruta a un pie de igualdad cou 
los Estados Unitl s, a pesar de que el ar­
mamento de los F.'tadiis Unidos imiuicta 
mucho a! Japón. '

En los círculo» americanos bmeiitaii, d e , 
un latir*, la -alkia del Japón; pero por el 
otro laib. expresan satisfa'-ción por que b  
prt/posicióii roe I practicable lU- limitación 
común d. armamenlos 1-; -Mt,
del programa.

1.a deferntinación «le ia Delegación j^po- 
nets ha tenido una consecuencia muy inte­
resante el accrcamienti. entre Ingb.terra ,•
' ■ E«larli-' Unidos.

Noticias
efíversas

Ing la te rro

Esperanza.- «le evitar la huiriga car­
bonera

La noticia de huelga ha ,sid«> retirada, 
habiéndose c«inv«>cafto una conferencia de 
delega«los nacionales para el 24 del acuial- 
.-\uiiquc no se lian declarado los pormeiiore.s 
de la reunión de patronos y obreros, pare­
ce que han sido mejoradas las condiciones 
ofrecidas, fzj.- romeros insisten en su de- 
maiula «fe un organismo nacional !>ara ajus­
tar lo.- jornales de un modo uniforme.

Competencia com ercial en Su.iaun'- 
rica

La prensa trata en un arikulo <ic lo., es­
fuerzos que todas las naciones realizan por 
recoiujui»tar los mercados htapano-amcrica- 
IJO', a iwsar de que esas Repúblicas fomtm- 
taii b  indusirializamoi! pr»)!^, Uliim-j.i. n- 
te han sido visitadai por misit/acs ■ .•••nier- 
. ialc- <lc los países más importa.itcs: en 
c-,'..ial .'Vlei'an'a, Francia, Iti'ia  y .1,-  
, '  (I :ia:i a .• . ’i i l j  s',» xplorac ■ ' t.-, .la- 
jvu ha aumeu'-ul • i'ii;-h«j su.? «ínus -i’ 
Sudaraérica, vendiendo cuatro >eccs ii¿s 
que c.<ra¡>ra, aunque toi.ia» ;sa. Repúblicas 
».• «Uiiendcn del du;ni/..:á. Cuba, C-.l-niibb. 
E'..a.¡,i- y Perú lian demmeiado los Trata­
do-, y  Chile lia dado el paso más eficaz 
lie limitar las venia» japonesas a las com­
pras en el país.

A rge n tin a

La reciente r«*orgaiiiisaci«Sn del ( U i -  

biernü y  la situación política «lel 
p a íf

El nuevo Gobierno se inclina más a ia 
izquienla. aproximándose a una inteligen­
cia con los radicales, pero sin ll^ a r  a ella, 
haliéiiduse aplazado otra vez la «¡lección 
decisiva «mtre «lerccha e izquierda. Se cx- 
tiewle sobre el carácter del caudillismo y 
la gauchocracia. así como b  relativa mocie- 
radóii del izquierdisnw argentino, y con- 
«duye expresando sus dudas sobre la última 
revolución y  la.- perspectivas dcmocrátiras.

Japón

Kclacionc» louiercialeí» gcnnano-cbi- 
aaa

Izj» círculos Comerciales de T«>kí«i están 
muy preocupados por «I aumento dcl co­
mercio <ie -Memania con China, <iue tiene 
actuainjente la importancia que iuv«> en 
otros tiempo- Inglaterra en lo ' mercado» 
orientales.

L ru g u o y

Kupiurit entre U oaievidco y Moscú

Se observa r<-serva en los círculos oficia­
les, esierándose la respuesta de! Uruguay 
para tlecidir acerca del procediralent».

El Uruguay no acepta la situación de 
jarte acusada re*p««:tü a Rusia y -u 
ministro en París asi-tirá ai Consejo y  pre- 
-eniará pruid»? -i »c «fcseaii, oponit’Tiilose a 
que el asunto se refiera a un subcomité. 
lo que Implicaría duda «lel proceder «leí 
Uruguay. La prensa discute el asumo « in­
cluso uii sector aboga por retirarec ile Gi­
nebra y otro por formar ima liga «mlaine’ ’- 
cana.Ayuntamiento de Madrid




